
CMYK

CMYK

POLÍTICA 4

POLÍTICA 4

O governador Romeu Zema teve o seu nome lançado candidato a reeleição para as eleições de 2022, na tarde de ontem em 
Januária, onde cumpriu extensa programação e viveu um dia de candidato. Ele prossegue a agenda hoje, quando visita Brasília de 
Minas, São Francisco e Pintópolis e dá a ordem de serviço para a ponte sobre o rio São Francisco e da pavimentação da estrada de 
Pintópolis a Urucuia e que interligará o Norte de Minas a Brasília.

D
IVULGAÇÃO

Marcelo Freitas reúne-se 
com presidente Jair 
Bolsonaro 

Zema autoriza asfalto da BR 
479, atendendo a pedido de 
Zé Reis e Marcelo Aro

Gil Pereira alerta que 
crise hídrica requer 
investimentos em 
energia renovável

Zema é lançado à reeleição e espera 
decisão do partido

DIVULGAÇÃO

Representantes do HAT se reúnem 
com novos dirigentes da UNIFIPMoc

Apesar da reduzida participação da geração 
fotovoltaica na matriz energética (1,7%), Gil 
Pereira aponta excelente potencial de MG que 
atingiu 1 GW em GD solar. Os reservatórios 
apresentam níveis baixos e enfrentamos mo-
mento de crise hídrica, em razão da pior seca 
das últimas décadas, como adverte o governo 
federal. 

Levar desenvolvimento, crescimento, obras, 
infraestrutura e geração de renda e riqueza 
para Minas Gerais, em especial para cidades 
do Vale do Jequitinhonha e do Norte de Mi-
nas, são sempre prioridades do trabalho do 
senador Carlos Viana (PSD-MG). Na próxima 
segunda-feira (21), a Codevasf entregará em 
Serro, máquinas e equipamentos de emendas 
do parlamentar, que beneficiarão 17 cidades. 

Com emendas de Viana, 
Codevasf entrega 
equipamentos em MG

Efeitos colaterais de 
vacinas contra covid-19 
são raros, reforça 
Saúde

Codanorte tem mais 
7 municípios do NM 
que decidem encerrar 
os lixões  

Os representantes da Fundação Hospitalar de Montes Claros/ Hospital Aroldo Tourinho foram recebidos na 
manhã de ontem (17), pelo novo reitor do Centro Universitário FIPMoc – UnifipMoc, professor Marcelo Vinicius 
Santos Chaves, bem como por Ricardo Assunção Viegas, diretor nacional de operações, e Edison Pimentel da Silva, 
diretor regional de operações, ambos do grupo Afya Educacional. 
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Sabendo onde dói, com as coi-
sas organizadas em suas devidas 
caixas, ocupando o lugar exato, 
fica muito mais leve o seu cami-
nhar. Ser empático também entra 
em cena. Porque quando sabemos 
onde nos dói, cuidamos de nos 
compadecer das dores dos outros 
mesmo que não saibamos do que 
se trate inicialmente. Desta forma, 
nossas relações também melho-
ram.

A paz que você tanto busca não 
está escondida em uma caverna no 
Tibet. Ela está dentro de você mes-
mo. E, para acessá-la, basta fechar 
os olhos e abrir o seu coração.

Você pode começar com 5 mi-
nutos caso 1 minuto lhe pareça 
muito rápido. Essa prática pode 
ser passiva ou ativa. Podem ser 
utilizados mantras ou músicas de 
relaxamento. Existem diversos apli-
cativos com meditações guiadas 
gravadas com esta finalidade mais 
individual. Porém, se você é da tur-
ma que gosta de companhia, hoje 
em dia, existem grupos de medita-
ções online para pessoas físicas e 
jurídicas.

Se você, assim como eu, gosta 
de calor humano, as salas online ao 
vivo são excelentes pedidas! É pos-
sível interagir na abertura e conclu-

são das salas. E o tempo médio de 
prática conduzida é de 15 a 25 mi-
nutos. Um tempo bem salutar para 
quem tá começando ou pra quem 
já está habituado. Quem medita 
comigo sabe que não tem rotina. 
Cada sala é uma nova experiência! 
Ainda acaba fazendo novas amiza-
des que buscam por assuntos afins.

Além dos exercícios de respira-
ção, relaxamento e atenção plena, 
utilizo os tradicionais mantras, mú-
sicas de elevação, sound healing, 
música clássica, textos e poesias. E 
vou mais longe, explorando leve-
mente a reflexologia, dança, cone-
xão com os elementos da natureza 

e inspirando a recuperação de nos-
sa capacidade natural de sonhar. 
Sempre de forma ecumênica. De 
modo que todos os credos pos-
sam sentir-se abraçados e cada in-
divíduo possa potencializar sua fé 
totalmente isento de julgamentos.

E aí, ficou com vontade de me-
ditar? No início pode parecer estra-
nho, assim como a primeira sema-
na de academia. Porém, à medida 
em que persiste e isso torna-se um 
hábito, a vida passa a ter possibili-
dades que antes você nem consi-
derava porque lhe fugia a clareza 
mental. Quer tentar? Vem meditar 
comigo!

A crise sanitária que continua a 
assolar o planeta, sendo o fenômeno 
mais nocivos dos últimos 100 anos, 
abre um denso livro de lições para 
governos e protagonistas da política. 
Impõe o que na esfera da educação 
se chama “aprendizagem pelo erro”. 
Um conjunto de situações se escan-
cara: o despreparo do Estado para 
enfrentar a pandemia; a concen-
tração da produção de vacinas em 
poucos países, submetendo imensa 
parcela das Nações ao mando dos 
produtores; a precária rede social de 
muitos territórios, que foi drastica-
mente destruída desde a crise finan-
ceira de 2008; a lentidão das econo-
mias no processo de reconversão de 
parques industriais para a produção 
de máscaras e equipamentos de pro-
teção.

No início, pensava-se que o surto 
seria rapidamente controlado. Com 
a evolução da pandemia e o crescen-
te aumento do número de mortes e 
contaminação, os maiores centros 
de pesquisa, a partir da China, saca-
ram suas armas de defesa e passaram 
a dar respostas mais eficazes no com-
bate à pandemia, como a produção 

de vacinas, surgidas em menos de 
um ano, feito inédito. Mas aqueles 
ambientes que ainda sofriam com 
restrições fiscais advindas da crise de 
2008, como Grécia, Itália, Portugal, 
Espanha, na Europa, e outros que 
haviam cortado benefícios sociais, 
foram lerdos na operação de comba-
te à Covid-19.

Os Estados Unidos, cujo papel 
na liderança mundial foi corroído na 
era Trump, um governante inclinado 
a fechar o país em copas e a apoiar 
o clamor nacionalista, despertaram 
com Joe Biden para a necessidade 
de retomar o protagonismo. Depois 
de vivenciarem um ciclo de despre-
paro de seu sistema de saúde, com 
uma taxa de mortalidade entre as 
mais altas do mundo, os EUA pas-
saram a aplicar pacotes de socorro, 
culminando com os planos de recu-
peração anunciados pelo presidente 
somando cerca de US$ 4 trilhões. Na 
Europa, um pacote de 750 bilhões 
de euros foi a resposta para recupe-
rar a economia continental.

Quem mais avançou na crise, sob 
os aspectos econômicos e geopolí-
ticos, foi a China que, mesmo sob 

a grita de o vírus ter vazado de um 
dos seus laboratórios, na cidade de 
Wuhan, tem sido o principal pro-
dutor de vacinas. Usando de modo 
estratégico essa condição, a China 
avolumou seu protagonismo no 
campo científico, o que, em tempos 
de tormenta como o que vivemos, 
acaba quebrando resistências e ate-
nuando a onda crítica que bate no 
regime comunista chinês.

O fato é que as Nações abriram os 
olhos para a meta de abrigar parques 
de produção, em um esforço para 
evitar a superconcentração de vaci-
nas e insumos em poucos lugares 
e tentando nivelar o poder geopo-
lítico entre eles. A ideia inspiradora 
é a de se chegar a uma produção, 
hoje insuficiente, capaz de suprir a 
demanda global. O susto foi grande, 
motivando governos ao compromis-
so de atrair ou instalar empresas de 
alta tecnologia para fabricar equipa-
mentos médicos e fármacos.

No feixe das discussões, incluem-
se reclamações sobre a missão da 
Organização Mundial da Saúde e su-
gestões para mudanças em suas ope-
rações. Mais uma vez, o viés ideoló-

gico impregna esse foro discursivo.
O pano de fundo mostra o apa-

rente conflito entre dois discursos: 
a globalização e o nacionalismo, ou 
seja, continuar a abrir fronteiras físi-
cas e ideológicas ou fechar a portei-
ra. Globalização é um fenômeno que 
ultrapassa a simples ideia de abertu-
ra de fronteiras físicas. Trata-se de in-
terpenetração de valores, princípios, 
costumes, enfim, um ideário cada 
vez mais exposto ao acesso dos ha-
bitantes do planeta e em visibilidade 
intensa e permanente pelas redes 
sociais, inseridas nos eixos tecnoló-
gicos da internet.

Difícil de desmontar tal engrena-
gem. Já o nacionalismo volta ao cen-
tro do debate na onda da garantia 
do trabalho, com a pregação de que 
seus espaços sejam ocupados pela 
população originária do país e não 
por estrangeiros.

O foro tende a acender os âni-
mos, principalmente quando se 
abrem as cortinas para mostrar as 
ferramentas tecnológicas tomando o 
lugar das pessoas. Sobre o Brasil, as 
inferências ficam em aberto. Mas o 
leitor pode fazer a sua leitura.

O filme “Lost in Translation”, 
da diretora Sofia Copolla, narra a 
passagem de dois americanos pelo 
Japão. Em vários momentos, os 
personagens parecem ter perdido 
o sentido na tradução de alguma 
ação ou fala, bem como ficam per-
didos na compreensão da cultura 
japonesa em quase sua totalidade. 
Assim que me sinto em relação a 
China. Apesar de tê-la conhecido 
há mais de 25 anos, quando ainda 
predominavam as bicicletas e os 
homens vestindo o traje tradicional 
de Mao Zedong, é um destino que 
quanto mais busco, leio e estudo, 
parece que mais distante estou de 
compreendê-lo.

Se às vezes achamos o Brasil 
complicado de entender, imagine a 
China, que tem quase 4.500 anos 
a mais em sua história, 302 línguas 

faladas e uma população quase sete 
vezes maior. Mas ao me deparar 
com as contradições da China atu-
al, sempre me recordo do parado-
xo de Sócrates: Só sei que nada sei! 
Buscando algo bem mais recente, 
a sinóloga italiana Giada Messetti 
desabafa em seu livro sobre a Chi-
na: “Depois de morar tantos anos 
no país, aprendi uma única coisa. 
Quando se trata de China, somente 
uma coisa é certa: nada é simples 
como possa parecer. Nada!” Pa-
radoxalmente, aceitar essa com-
plexidade auxilia a entender um 
pouco mais o dragão através de 
três importantes perspectivas: yin 
e o yang, o pensamento chinês e o 
confucionismo.

O Yin e o Yang é uma das mais 
importantes características da filo-
sofia chinesa e, como quase tudo 

na China, é algo simples e comple-
xo ao mesmo tempo. O princípio 
afirma que tudo existe de forma 
interdependente e em opostos 
contraditórios, como frio-calor, 
antigo-novo, escuro-claro e femi-
nino-masculino. A interação entre 
os extremos mantém a harmonia 
do universo e influencia tudo ao 
seu redor. O Yin e o Yang normal-
mente sugerem lidar com as coisas 
de modo balanceado e harmônico 
entre os dois elementos que in-
fluenciam diversos aspectos do dia 
a dia. Por exemplo, no espaço de 
trabalho empregados ou executi-
vos têm situações em que precisam 
ser mais receptivos (yin) e momen-
tos que devem ser mais agressivos 
(yang) para o bem da organização. 
Na paternidade, tem situações que 
os pais precisam ser mais carinho-

sos e acolhedores (yin) e em outros 
mais retos e disciplinadores (yang).

Muito dos desencontros está 
na diferença na lógica do pen-
sar de um ocidental e um chinês. 
No ocidente, temos um modo de 
pensar linear, analítico e atento a 
classificação, enquanto o chinês 
pensa circularmente, holisticamen-
te e mais atento a concatenação. O 
pensamento chinês é lateral, não 
é possível isolar analiticamente 
um pedaço da realidade. Sempre 
o contexto é levado em considera-
ção. Nosso pensamento segue uma 
linha lógica, iniciando por genera-
lizações e movendo para os especí-
ficos. Os chineses tendem a mover 
da generalização para o específico 
dos detalhes diversas vezes, sem 
ordem, o que nos parece sem sen-
tido algum. 

Para empresas pequenas e mé-
dias e até pessoas com poucos re-
cursos, investir em planejamento é 
fundamental pois estas empresas ra-
ramente dispõem de recursos para 
se recuperar de eventuais erros.

Muitas vezes são negócios de 
tudo ou nada.

Um plano de negócios ntecede 
o plano estratégico, dificilmente é 
possível desenhar plano estratégico 
sem plano de negócio. (O PLANO 
DE VOO).

Você entraria em um avião onde 
o piloto dissesse: “dane-se o plano, 
vou sair pilotando para onde o ven-
to levar”? Eu não.

Então por que você acredita que 
um bom funcionário vai querer tra-
balhar em uma empresa onde o ges-
tor não tem um plano?

Por que um cliente compraria 
dessa empresa ou um fornecedor 
teria interesse em negociar com ela?

Médicos seguem um plano de 
tratamento.

Pilotos seguem um plano de voo.
Soldados seguem um plano de 

operações militares.
Mas há empresário, acha que 

não precisa de um plano.
Embora ninguém nunca possa 

garantir que seu resultado será posi-
tivo, ter um plano aumenta efetiva-
mente a chance de sucesso.

Para planejamento pontos 
importantes:

Objetivo claro e definido;
Diferenciar ideia de meta;
Definição de etapas;
Disciplina e foco;
Indicadores para medir resulta-

dos;
Comunicação de resultados e 

ações;
Correção de rotas;
 

Plano de Negócio
É o instrumento ideal para traçar 

um retrato:
do mercado

do produto e
das atitudes do empreendedor.
Serve para: apresentação a inves-

tidores e financiadores, e também 
para gestão e estratégia como bali-
zador das ações.

Estudo de viabilidade financeira;
Levantamento de modelos e ce-

nários;
Investimentos pré-operacional;
Servir de ponto de partida estru-

tural e estratégico para o negócio.
Abordando diversas áreas e en-

volve necessidade de conhecimento 
multidisciplinar para abordar áreas 
de: Finanças, operações, pessoas, 
processos, clientes, precificação, 
estrutura de investimentos, resulta-
dos, itens pré-operacionais.

É por meio dele que você terá 
informações detalhadas do:

Ramo,
Produtos e serviços,
Clientes,
Concorrentes,
Fornecedores,

Pontos fortes e fracos do negó-
cio.

Contribuindo para a identifica-
ção da viabilidade de sua ideia e da 
gestão da empresa. 

Serve para …
Quem está abrindo o negócio;
Quem está ampliando o empre-

endimento;
Evitar que erros sejam cometidos 

pela falta de análise;
Diminuir as incertezas do seu 

negócio;
Organizar as ideias ao iniciar um 

novo empreendimento;
Orientar a expansão de empre-

sas já em atividade;
Apoiar a administração do negó-

cio, seja em seus números, seja em 
estratégias;

Facilitar a comunicação entre 
sócios, funcionários, clientes, inves-
tidores, fornecedores e parceiros;

Captar recursos, sejam financei-
ros, humanos ou parcerias.
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As lições da crise

A Cabeça do Dragão (Parte 1)

GAUDÊNCIO TORQUATO
Jornalista, escritor, professor titular da USP e consultor político

GUSTAVO MIOTTI 
Empresário e Cientista Econômico, pesquisa atitudes relativas à globalização 

em seu doutorado no Rollins College

Meditar pra quê? (Parte 2)

Planejamento, será que não é pra mim? 
(parte 2)

GRACCE DORTA
Terapeuta integrativa, ativista do amor, desadestradora de padrões e 

especialista em felicidade e bem-estar corporativos.

FÁBIO LIMA
Consultor empresarial, executivo de 

finanças, master coach e CEO da Light 
Consulting & Coaching 

Região do Eldorado 
terá salão de velório

O prefeito de Montes Claros, Humberto Souto, participou, por 
meio de videoconferência, da solenidade de assinatura de ordem 
de serviço autorizando o início das obras de construção do sa-
lão de velório do bairro Eldorado (região do grande Santos Reis). 
Participaram do evento o vice-prefeito Guilherme Guimarães, 
secretários municipais, o vereador Aldair Fagundes, representan-
do a Câmara Municipal, e Frei Valdo, pároco da Igreja São José 
Operário, representando a comunidade. A construção do espaço 
é uma reivindicação antiga dos moradores do bairro, e vai propor-
cionar para a comunidade e bairros vizinhos um espaço próprio 
e estruturado para a realização de velórios, oferecendo conforto 
e comodidade para as famílias que precisam se despedir de seus 
entes queridos.

Novo marco regulatório da improbidade 
administrativa chega ao Senado

O Senado analisará o projeto que cria novas regras para a lei 
que trata da improbidade administrativa (Lei 8.429, de 1992). O 
PL 10.887/2018 foi aprovado na quarta-feira (16) pela Câmara dos 
Deputados. 

De acordo com o texto, os atos de improbidade violam o patri-
mônio público e social dos Poderes Executivo, Legislativo e Judi-
ciário, assim como das administrações direta e indireta no âmbito 
de União, estados e municípios, incluindo os Tribunais de Contas 
e Ministérios Públicos.

Ficam ainda sujeitos a punições quem praticar ato de improbi-
dade contra o patrimônio de entidade privada que receba subven-
ção, benefício ou incentivo fiscal ou creditício de entes públicos 
ou governamentais. (Agência Senado)

Líder do Novo disse que legenda caminha 
sem discutir com outros partidos

Daniel Aguiar Novais, Líder do Partido Novo para a Microrre-
gião Montes Claros (Norte de Minas), a firmou que o presidente 
nacional do partido Novo, Eduardo Ribeiro, não participou de ne-
nhum encontro com presidentes de outros partidos. O Novo não 
está costurando uma terceira via com outras legendas, algumas 
das quais seguem agendas políticas profundamente divergentes 
da nossa agenda liberal e ética. Uma vez que no atual cenário tec-
nológico notícias não condizentes com os fatos são fáceis de ser 
confirmadas ou refutadas com extrema velocidade.

Partidos que pregam ‘3ª via’ na eleição de 
2022 seguem apoiando Bolsonaro

Partidos como MDB, PSDB, DEM e Podemos dizem articular a 
“terceira via”, mas apoiam o governo em até 90% das votações no 
Congresso.  Surgiu no imaginário da política uma suposta movi-
mentação de partidos como MDB, PSDB, DEM e Podemos para 
articular a ‘terceira via’ nas eleições de 2022. Mas as ações seguem 
em direção contrária: variou de 85% a 90% o apoio desses e de 
outros partidos no Congresso durante votações favoráveis a pro-
jetos do governo, como o Marco Legal do Saneamento Básico ou 
a privatização da Eletrobras, mais recentemente.

Sinais vitais retomados

Os números dos sistemas de Previdência do país indicam recu-
peração. Os contribuintes, incluindo funcionários públicos, che-
garam a 55,4 milhões. É mais que em maio de 2020 e 4% abaixo 
do início da pandemia. O número de empregados com carteira 
assinada era de 29,5 milhões em março. Ainda está 8% abaixo dos 
32,1 milhões no mesmo mês de 2020, mas maior que o patamar 
de julho. Os dados são da Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios) do IBGE agregados em períodos trimestrais. A renda 
mensal do trabalho ficou em R$ 2.526 em março, ligeiramente 
superior aos R$ 2.492 do mesmo mês de 2020 já atualizados pelo 
IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo). Os indicadores do 
mercado de trabalho, embora defasados, permitem mostrar que 
há uma consistente recuperação da economia.

Modelo para salvar pequenas legendas

O Projeto de Lei que cria o modelo de federações partidárias 
e tramita em regime de urgência na Câmara, pode forçar a ação 
conjunta de partidos de oposição e abrir caminho para fusões 
partidárias. Segundo dirigentes e especialistas, a mudança, que 
é vista como uma tábua de salvação para as legendas pequenas, 
conta com o apoio ‘solidário’ das siglas de esquerda, mas sofre re-
sistência entre as médias e do Centrão. Se for aprovado em plená-
rio, o novo modelo também vai engessar as articulações em torno 
das eleições de 2022, já que os blocos que se formarem terão que 
apoiar o mesmo candidato presidencial e a governador em todos 
os Estados. O tema entrou em debate após o “endurecimento” da 
cláusula de desempenho ou de “barreira” que ela funciona com 
uma espécie de “filtro”. Nenhum congressista pensa, de fato no 
Brasil. Eles só querem se proteger.
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Câmara aprova projeto que amplia 
categorias prioritárias na vacinação

Deputado Gil Pereira solicita votação 
urgente do marco legal da GD

'Combater as drogas e o 
alcoolismo', é o foco dos 
vereadores

Momento de investir é agora diz deputado

Saque da Morte

O meu amiguinho malinha Co-
toquinho já avisou um montão de 
vezes aqui que a corrupção está 
institucionalizada em nosso Bra-
sil varonil... Pois algumas coisa as 
pessoas acham normais... Como 
por exemplo saquear os carangões 
quando eles tombam nas estradas 
e na BR-251 que liga a nossa Prin-
cesinha do Norte a Francisco Sá 
tem uma verdadeira indústria de 
saqueadores... Eles são organizados 
e ninguém jamais foi punido por 
isso... Todos entendem que é nor-
mal... Não... É... Isso é garfar a coisa 
alheia... Mas no inicio da semana 
um carangão tombou e saquearam 
a carga... Só que ela é altamente tó-
xica e cancerígena...  E quem apa-
nhou tem que devolver já...

Estava vivinho e dormiu e 
acordou e se foi

Ah, não, doidinho da Silva Xa-
vier... A coisa esta despingolando... 
Espia só...  Um menino da hora... 
Chegou em sua house cansadinho 
e resolveu pegar o rango e foi dor-
mir nos braços de Morfeu... (Dor-
mir, viu, malinha... Ele é o Deus do 
sono) e não é que a coisa desandou 
de uma vez por todas? Pois ele es-
tava dormindo e quando acordou 
estava mortinho da Silva Xavier e 
já tinha ido mesmo para a cidade 
dos pés juntos... Como é que pode 
uma coisa dessas? Como diz o meu 
amiguinho malinha Cotoquinho... 
Morrer não deve ser ruim não... O 
ruim mesmo é que morrer é para a 
vida toda... E assim não dá, né, mes-
mo? Cuidado com o seu rango da 
noite... Ui que meda.

 
Edil Estiloso é também

filósofo

Espia só, seu menino... Eu gos-
to de ver o que acontece na House 
do Povo que é conhecida mundial-
mente como Câmara Municipal... 
Afinal, os nossos nobres Edis são 
pessoas que falam de coisas que 
mexe com a sabedoria popular e 
erudita... Pois muito que bem... 
Espia só o que disse o mais estilo-
so dos Edis... “É fácil falar de mim... 
O difícil mesmo é ser eu”... Uai, sô, 
que coisinha mais biita... Eu fiquei 
por demais mais sabido... Ele não é 
só estiloso não... É corajoso e disse 
que não mais pertence aos quadros 
da base e que não aceita mais men-
tiras... Ué e que mentiras são essas? 
Eu não sei... Mas eu sei que ele sabe 
o que fala e sabe bem falar coragem 
lá é mato sim.

Ué e existe Formiga
 afrodisíaca é?

Eu sei que no estrese em que 
vivemos... A coisa não funciona 
bem e nem satisfatoriamente como 
devia... E aí o pessoal tem apelado 
para o ovinho de codorna... O via-
grinha do sertão que é o pequi e o 
viagra azulzinho mesmo... E agora 
surgiu um esperto e disse que tinha 
encontrado uma formiga que era só 
comer a bichinha (no caso a formi-
guinha viu mal acabado?) ficava doi-
dão... E milhares de pessoas com-
praram... E agora descobriram que 
tudo não passava de uma tremenda 
farsa... E o pior e tudo que as formi-
gas eram vendidas a peso de ouro... 
Mas também que povo mais besta 
seu menino... Compre o que já dá 
certo não é mesmo? É ruim.

 
Textinho ou historinha 

cretininha joiadinha

Pois muito que bem moçadinha 
sangue bom... Nesse momento es-
tou começando o nosso besteirol 
de cada dia e, por isso, vamos rir e 
oxigenar o nosso glorioso Coqui-
nho com uma tremenda dose de 
bom humor... Um dia o ministro 
da educação foi visitar a cidade de 
São João da Ponte para avaliar o 
grau de ensino nas escolas muni-
cipais... Foi levado até uma sala e 

tinha uma menina chamada Carolina 
que era a mais adiantada da sala... O 
ministro sapecou... Filha quem foi 
que colocou fogo em Roma? A meni-
na começou a chorar copiosamente e 
disse que não sabia... A professa sape-
cou... Dr., se ela disse que não foi ela 
eu acredito... É uma boa aluna... E o 
ministro ficou surpreso e foi aí que 
o homem forte do paço sapecou... 
Ministro estamos num ano eleitoral... 
Diz quanto foi o prejuízo que a prefei-
tura paga e vamos deixar o dito pelo 
não dito... Ará isso é duro... Ui.

Yes! Temos o nosso Bajuladromo

Pois no Rio de Janeiro e em São 
Paulo eles têm o sambódromo... E 
estão muito felizes... Afinal de con-
tas, eles investem pesado no quesito 
samba e carnaval e ganham ótimos 
dividendos por isso... Em nossa Prin-
cesinha do Norte teremos o primeiro 
e talvez único em todo esse mundão 
sem porteira de meu Deus o BAJU-
LADROMO.... Isso mesmo... Será um 
grande investimento e a partir de sua 
inauguração... Todos os ministros e 
gente do governo federal que vier nos 
visitar... Será levado para lá... Onde o 
seu nome será ovacionado... Os pa-
pagaios de piratas poderão aparecer 
ao lado deles e mais... Receberão pa-
lavras e agradecimentos e elogios por 
nada...

 
Compra DVD e descobre 

que é corno

Eita que agora mesmo é que eu vi 
a coisa feder de uma vez por todas... 
Essa é uma história doida demais... 
Mas eu vou te contar... Um safado em-
presário do ramo da bobiça (leia-se 
motel) filmava todos os casais que iam 
para lá fazer bobiça amorosa... E de-
pois fez um DVD e passou a vender... 
E eis que um hominho doidinho por 
safadeza comprou o DVD só de bobi-
ça explicita para maiores de 80 anos... 
Foi para sua house para assistir todo 
animadinho e eis que quem aparece 
num dos filmes fazendo bobiça? A sua 
digníssima e até então fiel esposa... E 
com o seu melhor amigo... Foi veró 
mesmo... Aí ele saiu pegou uma faca e 
tentou matar o ex-amigo... A mulher? 
Bem, essa ele perdoou.

 
Quem está por trás dos 

flanelinhas?

Tu sabias que ser flanelinha é cri-
me de contravenção com pena de até 
dois anos de xilindró? Pois então... 
Tu sabes... Eu sei e até Cotoquinho 
sabe... Mas lamentavelmente a Polí-
cia... Ministério Público... Judiciário 
e o pessoal do Paço não sabem... Ou 
preferem não saber? No Mercado eles 
lotearam o espaço do estacionamen-
to e cobram o que querem... E aí de 
quem não pagar para estacionar em 
um local público... Por isso que o 
Mercado está cada dia mais vazio... Os 
bandidos agem armados... Usam dro-
gas ilícitas e tudo a luz do dia e com 
a Polícia vendo... É uma triste realida-
de... Agora a pergunta que não quer 
se calar... Quem dá proteção a eles... 
Quem está por trás? Uai.

                   
Montei no Porco

Pois muito que bem minha gente 
mais que biita... Nesse momento es-
tou picando a mula... Deitando o ca-
belo... Caindo no capinado e capando 
o gato e enfim tudo isso para dizer 
que estou indo embora mesmo... 
Mas não se preocupe que amanhã 
estarei de volta se Deus quiser... E até 
lá acho muito bom ficar joiada e não 
fazer nadica de nada de errado e que 
não estarei por perto para te acudir 
e, por favor, lembre-se: “No amor não 
há medo. Antes o perfeito amor lança 
fora o medo, porque o medo produz 
tormento”... Para pensar...

Fuso do dia – Os famigerados Di-
reitos Humanos, que só servem para 
irritar o cidadão de bem e vivem defen-
dendo bandidos e fora da lei ele foram 
criados numa época de ditadura... Xô, 
coisa ruim... Fora!

 
Xonado do dia – O grande cru-

zereiro da gema e gente da melhor 
qualidade o internacional Nelson que 
empresta seu talento para a Câmara 
Municipal e faz com maestria... Suces-
so, nobre guerreiro... Fui!

Última

O deputado federal Fábio Rama-
lho defendeu no Fórum de Minas, 
evento promovido pela VB Comu-
nicação, a realização das reformas 
tributária e administrativa, para que 
o país possa retomar o desenvol-
vimento. No seu entendimento, o 
país nunca arrecadou tanto como 
agora, mas os recursos estão indo 
para os bancos, para o pagamento 
de dívidas, em vez serem usados em 
investimentos em infraestrutura, 
como nas rodovias, portos e aero-

portos. O auxílio emergencial, que 
gerou um custo extra para o gover-
no, ainda deve ser renovado outras 
tantas vezes, até que o desemprego 
diminua e a vacinação avance para 
que a vida retome a normalidade. 
Minas Gerais também vive um bom 
momento e além do acerto com a 
Vale para ressarcir o Estado dos es-
tragos causados pela tragédia em 
Brumadinho, vai receber recurso 
na ordem de R$ 100 bilhões, refe-
rente a tragédia em Mariana. 

O deputado lembrou que no 
governo de Fernando Pimentel, ele 
conseguiu por liminar, suspender o 
pagamento da dívida do Estado, o 
que permite uma economia de bi-
lhões para os cofres de Minas e isso 
faz uma diferença enorme, segundo 
o parlamentar, ainda mais em um 
momento como o que o país está 
passando com a pandemia da Co-
vid-19. 

Preço alto dos alimentos - O 
alto preço dos alimentos é outra 

questão que deve ser levada a sé-
rio, segundo o parlamentar, que 
defende que seja criado um banco 
de alimentos, com parte da produ-
ção sendo separada para o mercado 
externo, mas com outra parte indo 
para o consumo interno a preços 
mais acessíveis. Ele comemorou o 
fato de mais municípios mineiros 
terem sido incluídos na Sudene, o 
que significa a possibilidade de se 
conseguir crédito a juros mais bai-
xos.

O deputado Gil Pereira solici-
tou ao presidente da Câmara Fe-
deral, Arthur Lira, votação urgente 
do marco legal da GD. “Conversei 
pessoalmente com o presidente da 
Câmara Federal, deputado Arthur 
Lira, que se comprometeu a colocar 
em votação o Projeto de Lei (PL) 
5829/19. Sua aprovação é funda-
mental para o país, em especial o 
Norte de Minas Gerais, pois garan-
tirá mais investimentos, geração de 
empregos locais e de qualidade, 
recursos para os governos (munici-
pais, estadual e federal) investirem 
em saúde, educação e saneamento, 
além da produção de energia sus-
tentável e de baixo custo”. 

A declaração foi dada pelo de-
putado Gil Pereira, referindo-se ao 

marco legal da geração distribuída 
(GD), durante a inauguração da 
Sala da Liderança do PSD, na Câ-
mara Federal, em Brasília, ao lado 
dos presidentes da Executiva Na-
cional, Gilberto Kassab, da Estadu-
al, Alexandre Silveira, e do líder da 
Maioria, deputado Diego Andrade.

Gil Pereira reuniu-se também 
com Rodrigo Sauaia, Bárbara Ru-
bim e Ronaldo Koloszuk, respec-
tivamente presidente-executivo, 
vice-presidente de GD e presiden-
te do Conselho da ABSOLAR, para 
definir os próximos passos para 
a cobrança e o acompanhamento 
da votação do projeto de lei, na 
Câmara Federal. Pioneiro como in-
centivador do setor solar fotovol-
taico em MG, que cresceu mais de 

70% somente em 2020 (potência 
instalada total), Gil Pereira expli-
cou que o projeto de lei federal, 
cujo relator é o deputado Lafayette 
de Andrada, também visa conso-
lidar regras que possibilitarão a 
redução da conta de luz dos con-
sumidores em geral, dos condo-
mínios, comércios, das indústrias 
e dos produtores rurais, onde são 
instalados painéis solares em áreas 
e telhados. 

“Quanto mais usarmos geração 
distribuída solar fotovoltaica e de 
outras fontes renováveis, menor, 
por exemplo, a necessidade de 
acionamento de usinas térmicas 
movidas a óleo, poluentes e gera-
doras de energia mais cara. Outro 
ganho para a sociedade é a redu-

ção das perdas percentuais de 
energia verificadas ao longo das 
redes convencionais de distribui-
ção das concessionárias”, explicou 
Gil Pereira. 

“O objetivo do marco legal da 
GD é assegurar previsibilidade aos 
cidadãos e investidores do setor, 
preservando-se a segurança jurí-
dica, atratividade e os incentivos 
vigentes que levaram ao crescente 
avanço da GD e seus benefícios, 
apesar da crise. Ao contrário da 
proposta da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) de revisão 
da REN 482/12, que significa taxa-
ção de 62% sobre o sistema atual 
de compensação da energia inje-
tada na rede de distribuição”, ar-
gumentou o deputado Gil Pereira. 

VALDEMAR SOARES

O problema do século tem sido 
o uso indiscriminado de drogas 
ilícitas, usados cada vez mais cedo 
por jovens e adolescentes, e, nesse 
momento de pandemia, tem cresci-
do o uso de drogas lícitas, como ál-
cool, e das ilícitas, como maconha e 
crak. Isso tem gerado grande preo-
cupação aos vereadores e desestabi-
lização de famílias inteiras, que ago-
ra se mobilizam para buscar uma 
solução para amenizar o problema.

Um dos mais atuantes nessa área 
tem sido o vereador Pastor Elair 
Gomes (MDB) que usa a prevenção 
como a melhor forma de fazer frente 
ao crescimento de dependentes quí-
micos. O parlamentar disse que está 
atento ao projeto está pronto para 
ser votado pelo plenário da Câmara 
Federal que é a política da lei anti-
drogas. Segundo disse, ainda não 
há consenso sobre diversos pontos, 
principalmente em relação à interna-
ção compulsória de usuários. 

A proposta foi analisada, conjun-
tamente com outras proposições 
semelhantes, por comissão especial 
que realizou 30 audiências públicas 
para discutir o tema, da possibili-
dade da internação compulsória. 
Gomes também defende a inclusão 

das comunidades terapêuticas no 
atendimento público dos usuários 
e a abertura de vagas em escolas 
técnicas para dependentes em recu-
peração. As comunidades terapêuti-
cas são centros de recuperação de 
usuários criadas pela sociedade civil 
para suprir a carência de vagas para 
tratamento na rede pública ou con-
veniada. Atualmente, elas não rece-
bem recursos públicos. Com a me-
dida, essas entidades poderão ser 
financiadas pelo Estado, desde que 

se subordinem às regras de qualifi-
cação e gestão do Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

Ainda de acordo com Elair, o 
projeto não se limita ao combate às 
chamadas; “cracolândias”, mas ao 
resgate pleno do paciente. “O ob-
jetivo é desintoxicar. A pessoa vive 
na rua, come resto de lixo, vendeu 
tudo o que tem em casa, não traba-
lha, estuda, ou cuida da família, não 
tem capacidade de discernir o que 
é bom para ela e precisa da ajuda 

da família”. 
“Hoje, só é internada se quiser, 

pois a lei atual é restritiva. E nós 
colocamos que pode ser internada 
mesmo contra a vontade, se a fa-
mília pedir e o médico determinar. 
O certo é que precisamos discutir 
com toda sociedade e levar o pro-
blema a todos, já que as drogas e os 
usuários não são apenas problema 
de policia e repressão, mas sim de 
educação e responsabilidade toda 
sociedade”, argumentou.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Câmara dos Deputados con-
cluiu, ontem (17), a votação do 
Projeto de Lei (PL) 1011/20, esta-
belecendo prioridade de grupos 

no plano de vacinação contra a 
covid-19. O texto-base, aprovado 
em março, estabelecia prioridade 
para 16 grupos, mas na votação 

dessa quinta-feira (17) foram in-
cluídos os bancários, as empre-
gadas domésticas e os motoristas 
de aplicativos. A proposta segue 
agora para análise do Senado.

O texto original, do deputa-
do Vicentinho Júnior (PL-TO) e 
outros, incluía nos grupos prio-
ritários os caminhoneiros autô-
nomos e profissionais do trans-
porte de cargas e mercadorias, 
mas foi alterado pela relatora de-
putada Celina Leão (PP-DF) para 
abranger mais categorias.

O projeto aprovado tem como 
grupos prioritários para vacina-
ção contra a covid-19 os profis-
sionais de saúde; os idosos; as 
pessoas com deficiência e com 
doenças crônicas e as que tive-
ram embolia pulmonar; os povos 

indígenas; os caminhoneiros e 
demais motoristas de transporte 
rodoviário de cargas; os traba-
lhadores de transporte coletivo 
rodoviário e metroviário; os tra-
balhadores de transporte aqua-
viário de cargas e passageiros; 
os agentes de segurança públi-
ca e privada; os trabalhadores 
do Sistema Único de Assistência 
Social e das entidades e organi-
zações de assistência social, bem 
como dos conselheiros tutelares; 
os trabalhadores da educação 
do Ensino Básico; os coveiros e 
agentes funerários; os taxistas e 
os mototaxistas; os profissionais 
que trabalham em farmácias; os 
profissionais de limpeza pública 
e os oficiais de justiça. (Agência 
Brasil)
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Marcelo Freitas reúne-se com presidente 
Jair Bolsonaro 

Gil Pereira alerta que crise hídrica requer 
investimentos em energia renovável

CIANO MAGENTA AMARELO PRETO 

4 Política

Com emendas de Viana, Codevasf 
entrega equipamentos em MG

GIRLENO ALENCAR

Levar desenvolvimento, cres-
cimento, obras, infraestrutura e 
geração de renda e riqueza para 
Minas Gerais, em especial para 
cidades do Vale do Jequitinhonha 
e do Norte de Minas, são sempre 
prioridades do trabalho do sena-
dor Carlos Viana (PSD-MG).

Na próxima segunda-feira (21), 
a Companhia de Desenvolvimen-
to dos Vales do São Francisco e do 
Parnaíba (Codevasf ) entregará, na 
cidade do Serro, máquinas e equi-
pamentos de emendas do senador 
Carlos Viana, que beneficiarão 17 
cidades. “Será o maior número de 
entregas de equipamentos agríco-
las da história de Minas Gerais. É 
um trabalho que faço de agrade-
cimento na confiança do nosso 
trabalho e principalmente um 
trabalho de apoio aos prefeitos 
que enfrentam muitas dificulda-
des. A esperança das pessoas na 
política é de que façamos que a 
vida melhore a cada dia, estamos 
fazendo com muito trabalho, com 
eficiência, transparência e com 
muitas entregas de equipamentos, 
fundamentais para a infraestrutu-
ra e desenvolvimento da região”, 
comemorou Carlos Viana.

São máquinas e equipamen-
tos como tratores, implementos 
agrícolas, motoniveladoras, ca-
minhões e retroescavadeiras que 
serão usados para obras de asfal-
tamento de vias, para arrumação 
de calçadas e avenidas, para o 
tratamento correto dos resíduos 
sólidos, para o abastecimento de 
água, para o desenvolvimento da 

agricultura, entre outras impor-
tantes áreas importantes para o 
crescimento das cidades. “Tudo 
isso, além de melhorar o dia a dia 
das pessoas circulando nas cida-
des, estamos criando a oportuni-
dade para abrir novos postos de 
trabalho”, disse.

Serão mais de 50 equipamen-
tos, com investimentos de cerca 
de R$ 15 milhões, realizados com 
recursos do Orçamento Geral da 
União destinados à Codevasf por 
emenda e indicação do senador 
mineiro. “Vamos melhorar a es-
trutura produtiva, impulsionar 
o desenvolvimento econômico e 
proporcionar mais qualidade de 
vida à população mineira”, ressal-
tou Viana. O parlamentar desta-
cou ainda o papel preponderante 
da Companhia para o crescimento 
de Minas Gerais. “Prefeituras e 
entidades sem fins lucrativos têm 
recebido da Codevasf, em um tra-
balho que integra esforços do go-
verno federal e de parlamentares, 
suporte para que fortaleçam sua 
capacidade de construir, produzir 
e promover desenvolvimento. Es-
sas máquinas e equipamentos per-
mitem que os beneficiários otimi-
zem suas atividades e gerem mais 
resultados”, afirmou Carlos Viana.

Serro, Minas Novas, Santana 
do Riacho, Josenópolis, Santo 
Antônio do Retiro, Congonhas 
do Norte, Couto de Magalhães, 
Crisólita, Santa Maria do Salto, 
Gouveia, Diamantina, Capelinha, 
Olhos-d’ Água e São Gonçalo do 
Rio Preto serão algumas das cida-
des beneficiadas com os equipa-
mentos.

DIVULGAÇÃO
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O deputado federal Delegado 
Marcelo Freitas (PSL/MG) reuniu-
se na quarta-feira (16), em Brasília, 
com o presidente da República, Jair 
Messias Bolsonaro (sem partido). O 
parlamentar informa que a pauta da 
reunião teve como foco assuntos re-
ferentes às eleições de 2022 e de in-
teresse do Estado de Minas Gerais, 
especialmente para a região norte.

“A reunião foi extremamente 
positiva, particularmente porque 
discutimos questões partidárias, 
especificamente para decidir os 
rumos em que o nosso presidente 
República, Jair Bolsonaro, preten-
de tomar e por consequência a sua 
bancada deve seguir. Nós acredita-
mos na união de esforços pra que 
se tenha uma ampla coligação no 

que se refere nas eleições majori-
tárias para presidente da República 
na busca de um Brasil melhor para 
todos”, afirma Marcelo Freitas.

O foco principal da reunião foi 
quanto à destinação de recursos 
para atender as demandas da popu-
lação do Norte de Minas.

“Debatemos de forma bem cla-
ra, bem convincente as necessida-
des do povo de Minas Gerais. O 
presidente da República tem tido 
atenção especial para o nosso Es-
tado, com ênfase para o Norte de 
Minas, especialmente naquelas 
cidades que são sede de macrorre-
gião, ou seja, que possui unidades 
hospitalares e por esse motivo, o 
Governo Federal não tem medido 
esforços na destinação de recursos 

para a atenção a saúde”, explica o 
parlamentar.

Marcelo Freitas destaca os esfor-
ços do Governo Federal em destinar 
recursos para Minas Gerais, com 
prioridade para a área da saúde.

“É inegável que nunca na histó-
ria recente do nosso país, um gover-
no investiu tanto em saúde, como 
o Governo do presidente, Jair Bol-
sonaro. É preciso reconhecer pu-
blicamente esses esforços e deixar 
bem claro para a população norte 
mineira como um todo, de que o 
Governo Federal tem cumprido o 
seu papel e encaminhado recursos 
para que os municípios possam 
atender, acima de tudo, a saúde da 
população”, conclui o parlamentar. 
(GISSELE NIZA – Colaboradora)

Apesar da reduzida participa-
ção da geração fotovoltaica na ma-
triz energética (1,7%), Gil Pereira 
aponta excelente potencial de MG 
que atingiu 1 GW em GD solar. Os 
reservatórios apresentam níveis 
baixos e enfrentamos momento de 
crise hídrica, em razão da pior seca 
das últimas décadas, como adver-
te o governo federal. O problema 
ressalta a urgente necessidade de 
se investir em outras fontes de 
energia limpa, como painéis sola-
res.

Entre 2019 e 2020, houve cres-
cimento de 61% na instalação de 
pontos de captação de energia 
solar no Brasil, segundo o Balan-
ço Energético Nacional, divulgado 
pelo Ministério de Minas e Ener-
gia. Entretanto, a parcela da fonte 
fotovoltaica na matriz energética 
brasileira ainda corresponde so-
mente a 1,7% da geração elétrica 
total, enquanto a hidrelétrica é 
responsável pela maior parte: 65%.

ACELERAÇÃO - Precursor na 
criação de leis e nas políticas de 
incentivo ao setor fotovoltaico em 
Minas Gerais, o deputado Gil Perei-
ra destaca que as secas recorrentes 
exigem a aceleração do processo 
de implementação da energia foto-
voltaica, através das grandes usinas 
solares (geração centralizada - GC) 
e dos sistemas de painéis em te-
lhados e áreas de casas, comércios 
e indústrias (micro e minigeração 
distribuída – GD).

“Além de sustentável, a fonte 
solar fotovoltaica é a opção mais 
viável e competitiva para diversi-
ficar a matriz energética e aliviar a 
Bandeira Vermelha na conta de luz 
dos brasileiros, pois não depende 
da água para sua geração, reduzin-
do nossa dependência dos países 
vizinhos e das usinas termelétricas 
fósseis, que são mais caras e po-
luentes. O sistema é de alternância, 
pois os reservatórios são poupados 
durante o dia, enquanto a água é 

utilizada para geração noturna”, ex-
plicou Gil Pereira.

INVESTIMENTOS E EMPRE-
GOS- “Quanto mais usarmos a 
energia fotovoltaica e outras fontes 
renováveis, menor a necessidade 
de acionamento das usinas térmi-
cas movidas a óleo. Outro ganho 
para a sociedade, especialmente 
na geração distribuída, é a redução 
das perdas percentuais de ener-
gia verificadas ao longo das redes 
convencionais de distribuição das 
concessionárias. Por isso, apoio o 
Projeto de Lei (PL) 5.829/19, que es-
tabelece o Marco Legal da Geração 
Distribuída e fortalecerá o setor, 
através de manutenção das atuais 
regras e maior segurança jurídica 
para consumidores e investidores”, 
esclareceu Gil Pereira.

Desde 2012, essa modalidade 
de geração de energia (GD solar) 
atraiu cerca de R$ 5 bilhões em 
investimentos e gerou mais de 30 

Prefeitos destacam atuação do 
senador Carlos Viana

Os prefeitos das cidades bene-
ficiadas foram unânimes em falar 
do trabalho do senador Carlos Via-
na para o avanço da região. Aécio 
Guedes, mandatário da cidade de 
Minas Novas, agradeceu o sempre 
apoio do parlamentar. “Só tenho 
que comemorar esse trabalho do 
senador Viana. Ele sempre nos 
apoiou e sempre atendeu nossos 

anseios e desejos da população de 
Minas Novas”, disse.

O prefeito de Santa Maria do 
Salto, Marcos Vinicius Souza Car-
valho, também elogiou o senador. 
“Todas as vezes que precisamos de 
uma ajuda do senador ele foi soli-
cito. Receberemos equipamentos 
que vão ajudar no desenvolvimen-
to da nossa cidade. O senador é um 
grande parceiro da cidade”.

Rone Douglas Dias, prefeito de 

Olhos-d’ Água também reconheceu 
como fundamental o trabalho do 
senador Carlos Viana para o de-
senvolvimento da região. “O sena-
dor sempre foi parceiro da cidade 
e dos moradores. Sempre esteve 
acompanhando de perto as nossas 
demandas e, nestes últimos dois 
anos, nos enviou diversos recursos 
e equipamentos para a infraestru-
tura da nossa cidade”, disse o pre-
feito.

Cerimônia de entrega dos 
equipamentos

Em razão da pandemia de Co-
vid-19, o evento na cidade do Serro, 
será realizado com todos os protoco-
los de segurança e higiene das autori-
dades sanitárias e as entregas às Pre-
feituras serão feitas de forma gradual. 
Estão previstas as participação do Mi-
nistro do Desenvolvimento Regional, 
Rogério Marinho, parlamentares e 
lideranças mineiras.

O parlamentar e o presidente da República

mil empregos em Minas Gerais, es-
pecialmente na região Norte, graças 
à inovação realizada pelo deputado 
Gil Pereira nas leis estaduais, com 

destaque para a sua Lei da Energia 
Solar Fotovoltaica (nº 22.549/17). 
Trouxe, ainda, mais de R$ 1 bi-
lhão em recursos para os governos 

(municipais, estadual e federal) 
investirem em saúde, educação, 
saneamento, dentre outros serviços 
públicos. (GA)
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Uma cartilha elaborada pelo Go-
verno de Minas Gerais, por meio 
das Secretarias de Desenvolvimento 
Econômico (Sede) e de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sustentá-
vel (Semad), vai orientar consórcios 
públicos a respeito da política de 
regularização ambiental municipal. 

O documento traz informações 
sobre a implementação desse ser-
viço de forma compartilhada entre 
municípios, a partir dos consórcios 
públicos, e pode ser consultado 
nos sites da Semad e da Sede. 

A cartilha apresenta, ainda, for-
mas de criação de um consórcio pú-
blico, evidenciando um panorama 
sobre a repartição de competências 
entre os entes federados, as atri-

buições conferidas aos municípios 
e a importância da figura dos con-
sórcios públicos para a política de 
municipalização da regularização 
ambiental.

Consórcios
Na gestão ambiental, os con-

sórcios públicos se consolidaram 
como instrumento para promover a 
regularização ambiental municipal, 
capaz também de contribuir para a 
otimização dos recursos públicos, 
transparência das ações ambientais 
e para a celeridade e eficiência à 
equalização das demandas locais 
do licenciamento ambiental. 

Na prática, os consórcios públi-
cos atuam no compartilhamento da 

equipe técnica multidisciplinar que 
atende à análise dos processos de 
licenciamento dos municípios con-
sorciados, contribuindo para que 
o município esteja apto a exercer 
suas atribuições e atender às de-
mandas locais. 

Atualmente, cerca de 47% dos 
municípios que atuam no licencia-
mento ambiental em Minas Gerais 
possuem o apoio dos consórcios 
públicos na realização desse servi-
ço.

Qualificação
Para o secretário de Estado de 

Desenvolvimento Econômico, Fer-
nando Passalio, a ausência de uma 
equipe técnica qualificada impede 

que os municípios possam assumir 
a competência para exercer o licen-
ciamento, controle e fiscalização 
ambiental de empreendimentos 
considerados de impacto local. “O 
consórcio público intermunicipal 
tem sido apontado com uma solu-
ção, principalmente para os municí-
pios de pequeno porte, que, em sua 
maioria, não possuem condições de 
compor uma equipe multidiscipli-
nar para atuar na análise dos pro-
cessos de licenciamento ambiental, 
tornando-o mais célere”, explica 
Passalio. 

Segundo a secretária de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, Marília Melo, 
o consórcio é importante instru-

mento na política de regularização 
ambiental, capaz de alavancar a 
estratégia de descentralização do 
licenciamento ambiental. “Consi-
derando que quase 80% dos mu-
nicípios mineiros possuem popu-
lação inferior a 20 mil habitantes, 
o compartilhamento de equipe e 
estrutura, por meio de consórcio, 
pode contribuir para a otimização 
dos recursos públicos, para maior 
transparência das ações ambientais 
e para a celeridade e eficiência na 
equalização das demandas locais do 
licenciamento ambiental”, afirma a 
secretária.

Responsabilidades
No processo de formalização 

dos consórcios públicos, a Sede é 
a responsável pelo apoio às ações 
de associativismo municipal e ges-
tão compartilhada, incluindo, entre 
outras atividades, o fomento à for-
matação e à operacionalização dos 
consórcios. O intuito é promover o 
desenvolvimento regional por meio 
de soluções integradas para a ges-
tão das chamadas funções públicas 
de interesse comum. 

Já a Semad, por meio da Dire-
toria de Apoio à Gestão Municipal 
(Dagem), trabalha para fomentar a 
municipalização da gestão ambien-
tal, promovendo um processo de 
regularização ambiental harmôni-
co, descentralizado, democrático e 
eficiente. (Agência Minas)

Governo orienta consórcios no licenciamento 
ambiental municipal
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Dando sequência ao trabalho de 
fechamento dos lixões em Minas 
Gerais, mais sete municípios do 
Norte de Minas: Pirapora, Várzea da 
Palma, Buritizeiro, Ibiaí, Lassance, 
Jequitaí e Ponto Chique decidiram 
encerrar a atividade. O Consórcio 
Intermunicipal para o Desenvolvi-
mento Ambiental Sustentável do 
Norte de Minas (Codanorte) apre-
sentou aos prefeitos os malefícios 
dos lixões, como poluição do ar, 
dos solos e até das águas, além de 
doenças provenientes desses am-
bientes. O Codanorte apresentou 
a proposta de gestão associada aos 
municípios do entorno do rio São 
Francisco, na microrregião de Pira-
pora. A proximidade entre o recur-
so hídrico e a disposição de resídu-
os pode comprometer a qualidade 
das águas, especialmente quando 
se trata de um lixão; mas com essa 

medida, as cidades resolvem um 
problema crônico do entorno do 
rio São Francisco, além de se ade-
quarem à Política Nacional de Resí-
duos Sólidos e garantir uma maior 
preservação do meio ambiente des-
tes municípios.

Com a gestão associada, via Co-
danorte, os ganhos serão muitos, 
dentre eles destaca-se o valor da to-
nelada, que ficará em média 40% do 
valor praticado no mercado. Outros 
benefícios são a redução no preço 
de disposição da tonelada de resí-
duos; o aumento na captação de 
ICMS Ecológico repassado pelo Es-
tado e a diminuição dos custos de 
manutenção e operação do sistema 
ou sistemas de disposição ambien-
talmente adequados de resíduos 
sólidos, visto que o responsável téc-
nico – o Codanorte, pode ser con-
tratado para prestar apoio a todos 
os municípios envolvidos; como 
também, a possibilidade de mobili-

zação dos catadores para a criação 
de associações ou cooperativas, 
permitindo assim ganhos sociais, 
como geração de renda e emprego.

A decisão pela gestão associada 
ocorreu em reunião no Centro de 
Eventos e Convenções de Pirapo-
ra. Estiveram presentes prefeitos 
e técnicos dos entes consorciados 
e equipe técnica do Codanorte. 
Na reunião o procurador jurídico 
do Codanorte, Dinilton Pereira, 
esclareceu dúvidas em relação à 
legalidade e embasamento jurídico 
da gestão associada. Ele explanou 
ainda sobre as novas exigências do 
Marco Legal do Saneamento na Lei 
Complementar Federal nº 14.026 
de julho de 2020. Em seguida, o 
secretário executivo do Codanor-
te, Enilson Francisco, apresentou 
a proposta de gestão deste arranjo, 
ressaltando a vantagem de seus as-
pectos econômicos, financeiros e 
administrativos. A engenheira civil, 

Codanorte tem mais 7 municípios do 
NM que decidem encerrar os lixões  

DIVULGAÇÃO

Luisa Prates, apresentou as plani-
lhas orçamentárias dos investimen-
tos a serem realizados.

O prefeito de Buritizeiro e di-
retor do Codanorte, Pedro Braga, 
destacou a importância do arran-
jo apresentado, sendo está uma 

ferramenta adequada e necessária 
aos Municípios. Após algumas ma-
nifestações dos prefeitos presentes 
na reunião, o prefeito de Pirapora, 
Alexandro Costa, enfatizou a impor-
tância de utilização do Consórcio 
como ferramenta capaz de auxiliar 

os municípios na busca de soluções 
eficientes na execução de políticas 
públicas. Com essa decisão, o Co-
danorte avança a passos largos para 
que todos os seus entes consorcia-
dos destinem adequadamente seus 
resíduos sólidos.
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Montes Claros aumenta doações 
do Imposto de Renda

Moc faz diagnóstico de catadores e 
receberá espaço de resíduos sólidos

6
D

IVULGAÇÃO

Cidade
D

IV
UL

GA
ÇÃ

O

GIRLENO ALENCAR

Montes Claros aumentou em 
R$ 533.134,51 o valor de doações 
do Imposto de Renda para os fun-
dos municipais da infância e ado-
lescente e dos idosos, segundo 
dados do coordenador do proje-
to Leãozinho Solidário, Ednilson 
Durães. Neste ano chegou a R$ 
1.245.495,90 de doações, contra 
os R$ 712.361,39 do ano passa-
do. Porém ficou bastante longe de 
outras maiores cidades mineiras, 
pois Belo Horizonte arrecadou 
R$ 7,7 milhões; Uberlândia com 
4,1 milhões, Varginha com R$ 2,7 

milhões e Juiz de Fora com R$ 
1,5 milhão, No ano de 2020 os 
R$ 712.361,39 foram todos para 
FIA, pois Montes Claros perdeu 
o prazo para o Fundo do idoso. 
Para esse ano, os R$ 1.245.495,90 
atenderão aos dois fundos. A De-
legacia da Receita Federal ainda 
não tem os dados do valor de cada 
fundo.

O coordenador do projeto 
Leãozinho Solidário, Ednilson 
Durães explica que o aumento 
foi expressivo, principalmente de-
pois da campanha realizada pelos 
meios de comunicação. Porém, 
ele entende que existem condi-

ções desse valor aumentar ainda 
mais, pois tem as doações feitas 
diretamente para as instituições. 
Ele quer lançar o desafio de au-
mentar ainda mais esse valor em 
2022. Durães frisa que o maior 
desafio é convencer os 86 municí-
pios do Norte de Minas a criarem 
o Fundo do Idoso e o Fundo da 
Infância e Juventude, para cap-
tarem mais recursos, pois quase 
todos os municípios deixaram de 
adotar essa medida.

A Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos de Montes Claros 
iniciará o cadastramento dos ca-
tadores de resíduos e carroceiros 
que atuam na cidade, conforme 
decisão anunciada pelo secretário 
municipal Guilherme Guimarães, 
até mesmo para abrir discussão so-
bre o projeto que tramita na Câma-
ra Municipal que propôs a proibi-
ção do transporte com animais na 
cidade. O secretário afirma que as 
informações iniciais apontam que 
de 1.000 a 1.600 carroceiros atuam 

Ednilson Durães, do projeto 
Leãozinho Solidário 

MINAS RECOMEÇA COM VOCÊ, 
MINAS RECOMEÇA COM TODOS.

A pandemia interrompeu sonhos. Agora é hora de 
juntar forças e recomeçar. Todos têm direito a uma 
nova oportunidade. A Assembleia, que já destinou 
quase meio bilhão de reais à Saúde, ouviu os mineiros 
para traçar novos rumos para retomar a economia, 
gerar empregos e enfrentar questões sociais.

AGORA É LEI: 
 
• REDUÇÃO DE IMPOSTOS SOBRE PRODUTOS 
 E SERVIÇOS 
• CESTa BáSICa COM 0% DE IMPOSTO 
• CRéDITO ESPECIal PaRa MICRO E 
 PEqUEnaS EMPRESaS 
• DESCOnTOS DE aTé 90% EM MUlTaS 
 E jUROS naS DíVIDaS DE ICMS   
• IPVa EM aTé 6 VEzES COM jUROS 
 E MUlTaS MEnORES

Acesse  
almg.gov.br/  
recomecaminas  
e saiba mais

ÁREA DO MOCÃO 

em Montes Claros. Somente com 
esse cadastramento será possível 
conhecer a realidade. Eles atuam 
principalmente nos bairros, pois o 
frete de cargas é mais barato. No 
ano de 2015, o então prefeito Ruy 
Muniz até encaminhou projeto à 
Câmara Municipal para proibir o 
tráfego de carroceiros na cidade e 
isso gerou uma grande reação e os 
vereadores se recusaram a analisar 
o projeto.

O secretário Guilherme Guima-
rães, que também é vice-prefeito, 
esclarece que a Prefeitura está estu-
dando a proposta de implantação 
de Novo Casco, na área destinada 
ao Estádio Municipal de Montes 

Claros, o Mocão, no bairro Delfino 
Magalhães, com toda a infraestru-
tura para receber os carroceiros, 
exigindo que siga as regras para 
o setor, inclusive com a instalação 
de câmaras de vigilância. O foco 
é receber ali os entulhos da cons-
trução civil. Guimarães afirma que 
tem denúncias de que empresários 
do ramo de alimentos têm despe-
jado os resíduos orgânicos nos dez 
cascos atuais da cidade. Com esse 
projeto, isso será impedido. Ele 
lembra que a Prefeitura gasta, em 
média, R$ 2 milhões por ano com 
os atuais cascos e com esse Novo 
Casco, resolverá os problemas e 
reduzirá as despesas. (GA)

Os carroceiros também 
serão contemplados
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BELEZAS DE MOC- Outra que não poderia deixar de ser desta-
cada é, ADRIANA FROES AMARAL. Além de ser linda com esses 
olhos que iluminam nossas recepções, Adriana, é empresária 
no comércio e forma com seu esposo, Sergio Amaral e os filhos 
Sergio e Luiz Eduardo, uma família exemplar.

O JUBILEU DE OURO- O mega evento PERSONALIDADES DO 
ANO DO NORTE DE MINAS, realmente  se tornou o evento mais 
importante de premiação das Minas Gerais e trouxe a Montes 
Claros, inúmeros Governadores, Ministros, Vice-Presidente, 
empresários que ajudaram no crescimento da nossa região. Se-
nadores, Deputados e até mesmo nomes famosos da sociedade 
brasileira. Pioneira no setor na região, no próximo ano, tenho 
certeza que iremos marcar o JUBILEU DE OURO, com uma festa 
inesquecível. E continuando como os grandes momentos, ve-
jam aí, quando MARLENE ALMEIDA FARIA, recebeu o troféu das 
mãos do então casal Governador, Alberto Pinto Coelho e Célia, o 
troféu, acompanhada da sua bela família. 

EM RECEPÇÃO do meu aniversário com Samantha, recebendo 
o querido amigo, Hamilton Trindade.

7Social

TODO CUIDADO é pouco pois pelo que estamos vendo, ESCORPIO-
ES, estão invadindo literalmente nossa cidade. Até mesmo nos bairros, 
Cândida Câmara, Jardim São Luiz e Ibituruna. Com a palavra os respon-
sáveis  pela fiscalização dos entulhos em lotes e até mesmo nos quintais 
de residências.

O PRESIDENTE  Jair Bolsonaro afirmou que o novo Bolsa Família pa-
gará R$ 300 em média para os beneficiários do programa, em um anúncio 
que pegou integrantes do próprio governo de surpresa. Até agora, as tra-
tativas das equipes eram para reajustar o valor médio do benefício social 
dos atuais R$ 190 para R$ 250.

A VELHICE  é uma etapa natural da vida, e mais que isso, envelhecer 
é um direito do ser humano e a sua proteção um direito social. Podemos 
dizer que envelhecer é um direito que não há como recusar, pois é pro-
cedimento, ao qual todos estão suscetíveis a passar a menos que a morte 
impeça este destino. 

LEVANTAMENTO  do Observatório do Legislativo Brasileiro (OLB), da 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), aponta que há mais mani-
festações na Câmara contra do que a favor da reforma administrativa, além 
de uma divisão dentro da própria base de apoio do governo.

TEMOS MESMO um Presidente do povo, pois quando Bolsonaro apre-
ce em publico, forma uma verdadeira multidão de admiradores e, ele mis-
tura mesmo com todos para desespero da oposição. Queria ver a Dilma, 
Lula e alguns MINISTROS aparecerem em público. Acabariam com certeza 
com  brutas vaias. O povo não conforma com os acontecimentos absurdos 
dos últimos tempos, inclusive no STF.

OS RENDIMENTOS efetivos dos trabalhadores registraram queda de 
2,2% no primeiro trimestre de 2021, na comparação com igual período 
do ano passado, devido ao impacto do “recrudescimento” da pandemia 
de covid-19.

A GRANDE e famosa loja “HAVAN” virou mesmo atração  na cidade, 
mas todos estão reclamando da falta da ESTATUA DA LIBERDADE, que é 
marca registrada da mesma e existem nas demais lojas espalhadas pelo 
país. Também fiquei sabendo que os preços ali não são dos melhores, 
apesar da grande variedade de produtos.

DÓLAR cai abaixo de R$ 5 após um ano, mas fecha em alta com anún-
cio do Fed. Ibovespa também tem pregão volátil, com queda de 0,6%. Mo-
eda americana chegou a ser negociada a R$4,99, pela primeira vez, desde 
junho de 2020.

HOTEL SÃO JOSÉ

Acho mais que justo, o tombamento do prédio do antigo HOTEL SÃO 
JOSÉ, que foi o mais elegante de uma época e era onde hospedava as celebri-
dades que vinham a cidade. Em 1964, por exemplo, quem ficou hospedado 
ali, quando veio pela primeira vez a Moc, trazido pelo então colunista, Már-
cio Figueiredo, quando eu tinha saído do Banco Comércio e ajudava Márcio 
na coluna e trouxemos o “Rei”. Nesta vindo de Roberto Carlos  a Moc, houve 
detalhes interessantes que estão no meu livro “THEO UMA VIDA” inclusive, 
quando o saudoso Fernando Gontijo chamou o “Rei” de viado, porque ele 
estava usando uma camisa vermelha e foi aquele bafafá. Velhos tempos...

CONTA OUTRA 

O plenário da Câmara dos Deputados aprovou, na última  quarta-feira, a 
proposta que revisa a lei de improbidade administrativa (PL 10.887/18). Foi 
aprovado o texto elaborado pelo relator, deputado Carlos Zarattini (PT-SP). 
A proposta segue agora para o Senado Federal. A principal mudança prevista 
é a punição apenas para agentes públicos que agirem com dolo, ou seja, 
com intenção de lesar a Administração Pública. Segundo Zarattini, o obje-
tivo é permitir que administradores tenham as condições de exercer suas 
atribuições sem receios de uma lei que, segundo ele, hoje permite punir 
tudo. Só faltava essa. Eta Plenário da  Câmara Federal que nos deixa mais 
envergonhados.

MESCLANDO AS NOTÍCIAS 

Desde que comecei a escrever a coluna no ano de 1965, procurei inovar 
lançando novidades e sempre correndo atrás das noticias e mantendo o eter-
no Glamour. Tempos depois, mudei rapidamente a COLUNA SOCIAL  em 
um mini jornal noticiando não só os eventos sociais, mas também notícias 
gerais e dando minha opinião, bem como criticando o errado e elogiando 
o certo. Neste tempo de pandemia, tenho aumentado meus comentários 
sobre política, pois a vida social anda literalmente parada. E, vou em frente 
com o mesmo espírito daquele praticamente menino, que ainda deslum-
brado iniciou no  colunismo, sem nunca ser interrompido nestas mais de 
5 décadas. 

A BEM DA VERDADE 

Os políticos se arrependem amargamente de duas leis: ficha suja e Maria 
da Penha. Dizem, em off, que quando um político cai numa delas (ao menos 
na boca do povo), nunca mais sai. A ficha suja volta e meia tentam contornar, 
e a mudança na lei de improbidade outra coisa não é. Quanto à Maria da 
Penha, essa é melhor mudar o comportamento, porque a lei só tende a ficar 
melhor, para as mulheres.

PERDA DE NACIONALIDADE 

O plenário do Senado Federal aprovou na última  terça-feira, em dois 
turnos, a PEC 6/18, que acaba com a possibilidade de perda automática da 
nacionalidade brasileira de quem obtém outra nacionalidade. O placar ficou 
com 76 votos a favor na votação em primeiro turno e 73 no segundo turno. 
Não houve votos contrários. A proposta segue agora para análise da Câmara 
dos Deputados. De autoria do senador Antonio Anastásia (PSD-MG), a PEC 
6/18 foi aprovada com relatório favorável de seu relator, o senador Carlos 
Viana (PSD-MG), que acatou emenda do colega Fernando Bezerra Coelho 
(MDB-PE).

VAP & VIP

AS SEMPRE  lindas irmãs, Regina e Rejane Batista, que é médica e 
está aniversariando hoje.

OUTRO ANIVERSARIANTE de hoje, é o médico, WALDEIR BARRE-
TO, que foi comemorar a vida com Kátia, os filhos, Bruno e Janine e o 
neto, João Lucas (foto) e demais familiares em São Paulo.

UM CLOSE nos queridos amigos Raphael Mourão e Fernanda Fi-
gueira Mourão.

A SEMPRE BELA ex Glamour-Girl, Melissa Macedo Simões, com 
Franco e suas três Marias, Luisa, Cecília e Thereza.  

RECORDANDO: Na década de 80, dois amigos inseparáveis, ou seja, 
o inesquecível Américo Martins Filhos e Reinine Simões Canela, em 
noite de premiação no histórico “Theo’s House”.
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Na última quarta-feira (16), os bombeiros combateram um incêndio 
que atingiu uma casa em Francisco Sá. Parte da parede e do telhado de 
dois cômodos desabou. Ninguém ficou ferido. Segundo os bombeiros, as 
chamas começaram em um dos quartos e se alastraram. “O fogo atingiu 
dois quartos, a despensa e a sala da casa. O imóvel estava vazio quando o 
incêndio começou e as causas são desconhecidas. As chamas destruíram 
guarda-roupas e camas”, explicou o sargento Layon Perfre Pereira. 
Quando os bombeiros chegaram ao local, os moradores usavam baldes 
e mangueiras na tentativa de controlar o fogo. Os militares usaram mais 
500 litros de água no trabalho de combate e rescaldo, que durou cerca de 
20 de minutos. Segundo o sargento, a estrutura ficou comprometida e o 
imóvel precisou ser isolado.

Na Vila Castelo Branco, em Montes Claros, um cavalo foi resgatado 
pelos bombeiros depois de cair em um buraco de dois metros de 
profundidade. Segundo os bombeiros, o buraco foi aberto no quintal 
de uma casa para ser utilizado como fossa séptica e o cavalo entrou no 
local após passar por uma cerca de arame. “A fossa estava tampada com 
um pedaço de madeira e cedeu quando ele pisou. O animal pesava 
cerca de 300 kg e o resgate durou duas horas. Foi demorado porque 
tivemos dificuldade para encontrar um ponto de ancoragem para 
montar o sistema de içamento”, disse o sargento Alex Pereira da Silva. 
Um militar entrou no buraco e amarrou o cavalo com duas cintas, que 
foram passadas em volta da cintura e das patas traseiras e dianteiras. 
Em seguida, ele foi içado com um tripé. O cavalo sofreu escoriações na 
face e ficou sob os cuidados do proprietário.

Na Vila Regina, em Montes Claros, uma motorista, de 33 anos, foi 
detida por embriaguez após bater o carro em uma árvore. Segundo 
informações da Polícia Militar, a mulher estava com dois filhos, de 1 
e 3 anos, e eles não usavam cadeirinha. Ainda de acordo com a PM, 
a motorista é inabilitada e apresentava sinais visíveis de embriaguez 
como fala embolada, hálito etílico, olhos avermelhados e falta de 
equilíbrio. Ela fez o teste do etilômetro que constatou 0,82 miligramas 
de álcool por litro de ar expelido. A motorista e os dois filhos foram 
socorridos pelo Samu e levados para a Santa Casa. Segundo o Samu, 
ela se queixava de dor no joelho e nos braços. O menino, de três 
anos, estava com um hematoma no rosto e a outra criança não ficou 
ferida. Após receber atendimento médico, a mulher foi levada para 
a delegacia. A Polícia Civil informou que ela foi ouvida e liberada 
após pagar fiança no valor de dois salários mínimos. De acordo com 
a Polícia Militar, a motorista já tinha passagens por crimes de trânsito, 
entre eles embriaguez.

Investigados por roubos são 
presos na cidade de Januária 

Foragido da Justiça é encontrado 
escondido em plantação de eucalipto 

STF: após 2019, funcionário de estatal 
aposentado deve deixar emprego

POLÍCIA MILITAR/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

POLÍCIA CIVIL/DIVULGAÇÃO

em ação

8 Segurança Pública

Um foragido da justiça foi preso, 
em Mirandopólis, município de 
Taiobeiras, durante uma operação 
em conjunto das Polícias Civil 
e Militar. O homem, de 46 anos, 
estava sendo procurado há meses 
e foi encontrado em uma área 
de difícil acesso. “Tínhamos 
informações de que o indivíduo 
poderia estar homiziado em 
uma área de eucalipto na saída 
para Curral de Dentro. Fizemos 
as buscas e logramos êxito em 
encontrá-lo escondido no local 
com a ex-mulher e a filha deles”, 
fala o tenente Leonardo Otoni.

Segundo o policial, a 
plantação tem de três a quatro 
hectares e possui muitas estradas 
vicinais. A captura foi feita por 
volta das 20h30 de quarta-
feira (16). Enquanto alguns 
policiais patrulhavam de viatura, 
outro permaneceu escondido e 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) fixou a tese segundo a 
qual os empregados públicos 
de empresas estatais que se 
aposentaram após a reforma da 
Previdência de 2019 perdem o 
vínculo empregatício e não podem 
seguir trabalhando e recebendo 
salário. O entendimento foi 
alcançado no julgamento de um 
recurso da União e dos Correios 
que pediam a reversão de uma 
decisão da Justiça Federal. A estatal 
teria que readmitir empregados 
que haviam sido desligados ao se 
aposentar, porém antes da Emenda 
Constitucional (EC) 103/2019.

O Supremo confirmou, em 12 
de março, a decisão de readmissão 
dos funcionários. No julgamento, 
prevaleceu o entendimento que 

considerou constitucional o artigo 
6 da reforma da Previdência, 
que expressamente isentou os 
empregados públicos aposentados 
antes da EC 103/2019 de terem 
de deixar o emprego, no caso das 
aposentadorias pelo Regime Geral 
de Previdência Social (RGPS).

Nessa quarta-feira (16), os 
ministros fixaram uma tese de 
repercussão geral para o assunto, 
que de agora em diante serve de 
parâmetro para casos similares 
envolvendo empregados dos 
Correios e de outras empresas 
estatais. O enunciado deve ser 
usado para destravar cerca de 1,7 
mil processos espalhados pelo país 
que aguardavam o entendimento 
do Supremo.

Na tese, além de afirmar 

FRANCISCO SÁ | Casa pega fogo e 
parte da estrutura desaba

Cavalo cai em buraco de 2 metros e 
é resgatado pelos bombeiros

Motorista é detida por embriaguez 
após bater carro em árvore

CORPO DE BOMBEIROS/ DIVULGAÇÃO

CORPO DE BOMBEIROS/ DIVULGAÇÃO

Durante a operação Última 
Chamada, realizada pela Polícia 
Civil, em Januária, dois homens, 
de 27 e 30 anos, foram presos. 
A ação, deflagrada na quarta-feira 
(16), teve como objetivo coibir 
a prática de crimes contra o 
patrimônio. “Estes dois alvos são 
investigados pelo envolvimento 
em pelo menos sete crimes de 
roubo ocorridos em bairros da 
parte alta da cidade de Januária, 
isso só nos primeiros meses 
de 2020”, informou a polícia. 
Dez celulares foram subtraídos 
durante os roubos investigados.

Os policiais cumpriram sete 
mandados judiciais na operação, 
sendo dois de prisão temporária 
e cinco de busca e apreensão. 
A investigação começou após 
ser constatada a recorrência de 
roubos em locais próximos. Além 
disso, foi percebido ainda que o 
modo de agir dos criminosos era 
o mesmo nos assaltos. “A ousadia 
da dupla era tanta que em um dos 
casos, eles ligavam ameaçando 
as vítimas, e ainda, exigiram 
dinheiro para devolução dos 
aparelhos roubados”.

Durante a realização das 
buscas foram apreendidos nas 
residências dos suspeitos dois 
celulares, pen drive, cartão de 
memória, chips telefônicos e 
diversos documentos. A Polícia 
Civil que as prisões foram 
solicitadas no inquérito que 
apura um assalto no bairro 
Brasilina, ocorrido em abril 
do ano passado. Dois homens 
chegaram de moto e abordaram 
duas vítimas, de 16 e 18 anos, 
em um lugar ermo. Eles estavam 
armados e fugiram levando os 
celulares dos jovens.

“Consta da investigação que 
um deles, de 27 anos, atuava 
no município como consultor 
financeiro de uma instituição 
privada, esse correspondente 
usava da facilidade da profissão 
para ter acesso às informações 
pessoais de terceiros”. Conforme 
os levantamentos feitos pelo 
policiais, o suspeito usava dessas 
informações privilegiadas para 
escolher os alvos.

Devido à suspeita de 
reincidência criminosa da 
dupla, a Polícia Civil ressaltou 

conseguiu ouvir um barulho que 
ajudou na localização do foragido. 
“Como ele sabia que estava sendo 
procurado, ficava se escondendo 
pela região”. O mandado de 
prisão foi expedido pela Justiça 
com base na Lei Maria da Penha. 

Esse caso não tem relação com a 
mulher encontrada junto com o 
homem.

O tenente Otoni fala ainda que 
o homem estava sendo investigado 
por estuprar a filha, de 12 anos, 
que estava com ele no momento 

da prisão. “Testemunhas relataram 
que a adolescente era abusada 
sexualmente, o caso já estava 
sendo investigado pela Polícia 
Civil e monitorado pelo Conselho 
Tutelar. A menor está grávida, mas 
não sabemos se o filho é dele”. A 
mãe e a adolescente não quiseram 
falar nada sobre o suposto 
estupro. A PM acredita que elas 
têm medo do homem. A menor 
está com cinco meses de gestação.

“As testemunhas falaram 
ainda que toda vez que queria se 
encontrar com a filha, ele fazia 
contato com ela. Em uma das 
situações, a adolescente ficou de 
10 a 15 dias com o pai, quando 
teria engravidado”. De acordo 
com a PM, o homem tem registros 
por roubo, furto e agressão. Além 
da prisão, a moto dele também 
foi apreendida. A ocorrência será 
encaminhada para a Polícia Civil.

que prisões trazem mais 
tranquilidade para a população 
de Januária, em especial para os 
moradores dos bairros Brasilina, 
Novo Milênio, Terceiro Milênio, 

Jardim Daniel. O inquérito será 
finalizado e remetido à Justiça 
com pedido de conversão 
das prisões temporárias em 
preventivas.

que a aposentadoria inviabiliza 
a permanência no emprego 
público somente após o advento 
da EC 103/2019, os ministros 
também fixaram que as disputas 
sobre o assunto são de natureza 
administrativa, e portanto de 

competência da Justiça Federal 
comum, e não da trabalhista.

“A natureza do ato de 
demissão de empregado público 
é constitucional-administrativa 
e não trabalhista, o que atrai a 
competência da Justiça comum 

para julgar a questão. A concessão 
de aposentadoria aos empregados 
públicos inviabiliza a permanência 
no emprego, nos termos do 
artigo 37, parágrafo 14, da 
Constituição Federal, salvo para 
as aposentadorias concedidas 

pelo Regime Geral de Previdência 
Social até a data de entrada em 
vigor da Emenda Constitucional 
103/2019, nos termos do que 
dispõe seu artigo 6º ", diz a 
nova tese de repercussão geral. 
(Agência Brasil)
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Pesquisa monitora escurecimento do caldo 
de cana por meio de aplicativo de celular

ICA se reinventa para manter suas atividades 
na agricultura
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Representantes do HAT se reúnem 
com novos dirigentes da UNIFIPMoc

9Saúde/ Educação

GIRLENO ALENCAR

“Monitoramento por celular do 
escurecimento de sucos de cana-
de-açúcar” foi o trabalho premiado 
em primeiro lugar no IX Seminário 
de Iniciação Científica (SIC) do 
IFNMG na área Multidisciplinar. O 
evento, realizado no mês de maio, 
premiou os três melhores traba-
lhos de cada uma das 12 áreas do 
conhecimento contempladas. O 
trabalho é de autoria dos estudan-
tes Geisy Kellen Moura de Souza e 
João Pedro Santos Rodrigues, do 
técnico em Informática; João Paulo 
Marques Rodrigues, da Engenharia 
Agronômica; e Ricardo Rodrigues 
Ribeiro, da licenciatura em Física. A 
orientação é dos professores Abel 
Nascimento Ribeiro Santos e Joel 
Santana do Nascimento.

O foco do estudo é uma bebida 
bem popular no Brasil, o caldo de 

cana. Os pesquisadores partiram 
de constatações a respeito da pro-
dução do caldo que justificam a 
necessidade de mais investigação a 
respeito. Segundo eles, o processo 
ainda é feito de forma precária: “o 
processamento e a comercialização 
do caldo são limitados devido à 
rápida deterioração. Após 24 ho-
ras da extração, o caldo de cana 
apresenta sinais de alteração em 
características sensoriais, principal-
mente devido à fermentação e ao 
escurecimento enzimático”.

“Sendo a aparência o primeiro 
atributo considerado pelo consu-
midor para escolha do alimento, é 
importante controlar as alterações 
de cor do caldo da cana”, alertam 
os pesquisadores. A análise de cor, 
segundo eles, é feita de diversos 
modos, dentre os quais se desta-
cam o método subjetivo (avaliação 
sensorial) e o uso de aparelhos, tais 

como colorímetros e espectrofotô-
metros.

Nos testes realizados em labo-
ratório, as análises colorimétricas, 
que permitiram analisar as altera-
ções na coloração do caldo de cana 
de açúcar in natura e pasteurizado 
em diferentes condições, foram 
realizadas por meio do aplicativo 
Color Grab, que captura cor através 
da câmera do celular, utilizando di-
versas conversões, como o RGB, 
Lab, Lch, hex e outras. A conversão 
utilizada foi o LAB, “devido à fideli-
dade de expressão da cor real”.

A partir das análises feitas, os 
autores do estudo concluíram que, 
apesar de a pasteurização ser um 
importante método de preservação 
do caldo contra os microrganismos 
e a atividade enzimática, “afeta a 
cor e confere sabor de melaço, sen-
do necessário ajuste das condições 
(temperatura e tempo de pasteuri-

Os representantes da Funda-
ção Hospitalar de Montes Claros/ 
Hospital Aroldo Tourinho foram 
recebidos na manhã de ontem 
(17), pelo novo reitor do Centro 
Universitário FIPMoc – UnifipMoc, 
professor Marcelo Vinicius Santos 
Chaves, bem como por Ricardo 
Assunção Viegas, diretor nacional 
de operações, e Edison Pimentel 
da Silva, diretor regional de ope-
rações, ambos do grupo Afya Edu-
cacional.

Durante a reunião, os repre-
sentantes da FUHMOC/HAT, e da 
UnifipMoc apresentaram projetos 
e ideias com o propósito de forta-
lecer e incrementar a parceria esta-
belecida entre as duas instituições 
já há quase duas décadas.

“A Afya chega a Montes Claros, 
agora juntamente com a UnifipMoc 
e as Faculdades Santo Agostinho. É 
uma satisfação receber os repre-
sentantes da Fundação Hospitalar 
de Montes Claros – Hospital Arol-

do Tourinho e estamos abertos 
para que possamos em sinergia 
com a sociedade, com a prefeitura, 
com as instituições públicas e pri-
vadas buscar qualidade de educa-
ção e prover soluções para Montes 
Claros e para toda região”, destaca 
o reitor, professor Marcelo Vinicius 
Chaves.

“Nós estamos visitando a nova 
direção do Centro Universitário 
UnifipMoc, buscando estreitar ain-
da mais o relacionamento entre as 

instituições”, afirma o professor 
Paulo César Gonçalves de Almeida.

Ele agradeceu a acolhida e se 
mostrou confiante com a possibi-
lidade de fortalecimento e incre-
mento da parceria entre a FUH-
MOC/Hospital Aroldo Tourinho e 
a UnifipMoc.

“A nossa expectativa é de que 
essa parceria se consolide cada vez 
mais, com novos projetos e com 
novas ações, com reflexos positi-
vos na assistência à saúde para a 

população de Montes Claros e do 
norte de Minas”, ressalta Almeida.

Além do professor Paulo César, 
pela Fundação Hospitalar de Mon-
tes Claros/Hospital Aroldo Tou-
rinho participaram do encontro, 
Bernardo Brant, Cláudio Medeiros 
Santos (superintendente), as en-
fermeiras Ana Paula Lopes Santos 
Guerra (diretora assistencial), Zilá 
Aparecida Soares Pereira (diretora 
de qualidade e inovação) e Sonei-
de Dias Batista (gerente de atendi-

mento), contadora Erika de Olivei-
ra Lopes (diretora administrativa) 
e o administrador Antonio Batista 
Medeiros (diretor financeiro).

Pelo Centro Universitário Uni-
fipMoc também participaram a 
pró-reitora de Ensino, Thais Cris-
tina Figueiredo Rego, o médico 
Antônio Prates Caldeira e a en-
fermeira Lanuza Borges Oliveira, 
respectivamente, coordenadora e 
coordenadora adjunta do curso de 
medicina.

A secretária de Saúde de Montes Claros, Dulce Pimenta

zação) de forma a ter um produto 
seguro com o mínimo de altera-
ções adversas”.

Na avaliação dos pesquisadores, 
“investimentos devem ser feitos em 

pesquisas com o intuito de desen-
volver tecnologias eficientes para 
aumentar o tempo de prateleira do 
caldo de cana-de-açúcar, preservan-
do suas propriedades nutricionais 

e organolépticas”, que são as pro-
priedades que se pode facilmente 
perceber por meio dos sentidos, 
como visão e paladar, a exemplo de 
cor, transparência e sabor.

“A agricultura a gente não pode 
desprezar! A agricultura é a vida nos-
sa, a gente tem que incentivar, por-
que sem ela a vida não tem sentido 
nenhum”, a frase que inicia o texto é 
de João Francisco Gomes, agricultor 
e docente camponês no Sítio de Salu-
zinho, programa de extensão realiza-
do no Instituto de Ciências Agrárias 
da UFMG, em Montes Claros. E foi 
seguindo o ensinamento do Sr. João 
e outros agricultores e agricultoras 
do Norte de Minas que, em 2012, a 
iniciativa foi criada. Desde o início da 
pandemia de covid-19 e a suspensão 
das aulas presenciais, o projeto pre-
cisou se reinventar para manter suas 
atividades.

A iniciativa une ensino, pesquisa 
e extensão para compartilhar os va-
lores e conhecimentos camponeses 
com estudantes do ensino funda-
mental do município. Ao longo de 
sua realização, 70% das escolas de 
Montes Claros já visitaram o espaço 

de dois hectares dentro do campus 
regional da UFMG que recria a at-
mosfera de um sítio e os modos de 
vida camponês. Ao lado de João, 
outros agricultores, professores, alu-
nos e técnicos da UFMG trabalham 
juntos, ministrando oficinas para 
estudantes.

A professora Flávia Galizoni, uma 
das idealizadoras do projeto, explica 
que ele funciona como um “museu 
vivo”, um Centro de Referência da 
Cultura Material da Agricultura Fa-
miliar, como está registrado no Sis-
tema de Informações de Extensão 
da UFMG. O Sítio de Saluzinho se 
enquadra nos valores do Núcleo de 
Pesquisa e Apoio à Agricultura Fami-
liar Justino Obers (PPJ), responsável 
pela execução da iniciativa.

“O Núcleo, na verdade, é um gru-
po em rede, que articula professores, 
estudantes, profissionais e associa-
ções da sociedade civil vinculadas à 
agricultura familiar”, explica a pro-

fessora. “Buscamos integrar pesquisa 
e extensão, e unir o conhecimento 
cientifico acadêmico com o regime 
de conhecimento camponês”, com-
pletou.

Em Montes Claros, as aulas de 
educação básica estão sendo realiza-
das remotamente, como explicou em 
entrevista, Cícera Pereira da Silva, di-
retora da Escola Estadual Dr. João Al-
ves, que atende cerca de 800 crianças 
do 1º ao 5º ano do ensino fundamen-
tal. “A adaptação do presencial para o 
remoto não foi fácil, mas a parceria 
e os trabalhos precisam continuar. É 
importante para a escola o que a uni-
versidade traz, por ser novidade. São 
conteúdos que não são abordados 
nos livros didáticos”, contou.

Flávia explica que 30% das crian-
ças do ensino fundamental de Mon-
tes Claros já passaram por formações 
e oficinas no Sítio de Saluzinho.

“A pandemia foi um grande ba-
que, pois não queríamos perder este 

vínculo já estabelecido. Foi difícil 
para as escolas, para os acadêmicos 
bolsistas e voluntários e também 
para os camponeses”, destacou a 
professora.

A solução foi desenvolvida em 
diálogo conjunto entre as equipes 
da Universidade, camponeses parti-

cipantes do projeto e escola. Desde 
o fim de 2020, o projeto produz um 
boletim com informações, exercícios 
e curiosidades sobre agricultura fa-
miliar e também vídeos que são re-
passados à escola para inclusão no 
conteúdo de rotina. “Não é compara-
do com a visita, ela é muito esperada 

por todos os estudantes da escola, 
mas sabemos que, nesse momento, 
ela não é possível. Os professores 
trabalham o boletim como uma aula, 
o conteúdo é visto dentro de alguma 
disciplina e envolve não só o aluno, 
é um aprendizado para toda família”, 
destacou Cícera. (GA)
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Deputado Zé Reis compara Zema ao novo JK

Petista do Norte de Minas apoia 
greve na Eletrobras

Em Januária, Romeu Zema apresenta Plano de 
Desenvolvimento do Norte e Nordeste

10 Política/ Regional

Januária comemora licitação da MGC-479
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Zema é lançado à reeleição e espera 
decisão do partido

Os moradores de Januária co-
memoraram a assinatura do go-
vernador Romeu Zema para a or-
dem de licitação da pavimentação 
de 50 quilômetros da MGC-479, 
com emendas parlamentares dos 
deputados Zé Reis e Marcelo Aro, 
que assinaram junto com o gover-
nador a ordem de serviço. Nos 
discursos, o prefeito de Januária, 
Maurício Almeida mostrou que a 
obra é um sonho de 70 anos. A 
previsão é que as obras sejam ini-
ciadas em três meses, depois de 
realizadas a licitação. Na cerimô-
nia, o morador Augusto Patrocínio 

Patureba pediu ao governador 
para ser candidato a governador 
em 2022. O mesmo pedido foi 
reforçado pelo deputado federal 
Marcelo Aro, presidente do PP em 
Minas Gerais, que anunciou seu 
compromisso em trabalhar pela 
candidatura de Zema.

O deputado Zé Reis observou 
que a pavimentação da estrada é 
um sonho de 70 anos dos morado-
res e com a estrada pavimentada, 
tanto o Norte de Minas como o 
Noroeste de Minas poderão escoar 
a sua produção através do Porto de 
Ilhéu, pois apesar dele estar a 600 

quilômetros de distância, os cami-
nhões tinham de percorrer 1.000 
quilômetros para chegar ao porto. 
Ele lembrou que o acordo da Vale 
assegura R$ 500 milhões para o 
Norte de Minas. O presidente da 
Associação dos Municípios do Mé-
dio São Francisco (AMMESF), Pe-
dro Braga prefeito de Buritizeiro 
enfatizou a relevância dessa obra. 
O deputado Gil Pereira destacou 
a importância do Projeto Jequitaí 
para o Norte de Minas. O deputa-
do Arlen Santiago mostrou que o 
maior legado de Zema foi acabar 
com a corrupção. (GA)

O deputado Zé Reis, do Pode-
mos, comemorou a assinatura pelo 
governador Romeu Zema da licita-
ção da MGC-479, que liga Januária 
a Pandeiros, em 50 quilômetros de 
extensão, com emendas de sua au-
toria e do deputado federal Marcelo 
Aro, e por consequência interligará 
o Norte de Minas ao Centro Oeste 

e a Brasília, quando explicou que 
essa rodovia teve seu traçado criado 
por Juscelino Kubstcheck e que o 
governador Romeu Zema estava se 
transformando em um novo JK. Ele 
observou que essa obra é o maior 
desejo da população de Januária 
e que apesar de desdenhado por 
outros políticos, nunca temeu pela 

sua realização. Na solenidade o go-
vernador Romeu Zema autorizou a 
Secretaria Estadual de Infraestrutu-
ra e o DER a realizarem a licitação 
do trecho de 50 quilômetros.

No seu discurso, o deputado Zé 
Reis observou que a pavimentação 
da estrada é um sonho de 70 anos 
dos moradores e com a estrada pa-

vimentada, tanto o Norte de Minas 
como o Noroeste de Minas poderão 
escoar a sua produção através do 
Porto de Ilhéus, pois apesar dele es-
tar a 600 quilômetros de distancia, 
os caminhões tinham de percorrer 
1.000 quilômetros para chegar ao 
porto. Ele lembrou que o acordo 
da Vale assegura R$ 500 milhões 

para o Norte de Minas. Ele consi-
derou uma contradição que o rio 
São Francisco, logo ao lado, com 
alto potencial de riqueza, seja inex-
plorado. Ele lembrou que o ano de 
2022 vem com todos querendo a 
reeleição de Zema e que se sente 
orgulhoso por ser seu vice-líder na 
Assembleia Legislativa.

O deputado federal Marcelo 
Aro observou que a viabilização 
da MGC-479 é acima de tudo uma 
vitória de Minas Gerais e que em 
2022 todas suas ações serão pela 
reeleição do governador Romeu 
Zema. O prefeito Mauricio Almeida 
agradeceu pela obra e pela atuação 
do deputado Zé Reis por essa obra.

O deputado federal Pau-
lo Guedes do PT do Norte de 
Minas, fez discurso na tribuna 
da Câmara dos Deputados para 
prestar solidariedade aos tra-
balhadores e trabalhadoras da 
Eletrobras, que iniciaram greve 
contra a privatização da estatal. 
Além de atacar a soberania e a 
segurança energética do Brasil, 
a venda da companhia acer-
ta em cheio o povo brasileiro, 

que terá que conviver com a 
explosão da conta a de luz e 
até apagões. Ele afirma que a 
Eletrobras foi responsável pela 
operação do programa Luz para 
Todos, implantado durante o 
governo Lula, que levou ener-
gia elétrica para quase 17 mi-
lhões de brasileiros.

Ele lembra que a votação da 
MP1031 está agora no Senado 
Federal e, portanto, ainda dá 

tempo de evitar mais esse crime 
do governo Bolsonaro. Vamos 
resistir para salvar a Eletrobras! 
A MPV 1031/2021 dispõe sobre 
a desestatização da empresa 
Centrais Elétricas Brasileiras 
S.A. (Eletrobras); altera as Leis 
nºs 5.899, de 5 de julho de 
1973, 9.991, de 24 de julho de 
2000, 10.438, de 26 de abril de 
2002, 10.848, de 15 de março 
de 2004, 13.182, de 3 de no-

vembro de 2015, e 14.118, de 
13 de janeiro de 2021; e revoga 
dispositivos da Lei nº 3.890-A, 
de 25 de abril de 1961.

O Poder Executivo enviou ao 
Congresso Nacional a Medida 
Provisória 1031/21, que cria as 
condições para a privatização 
da Eletrobras, estatal vinculada 
ao Ministério de Minas e Ener-
gia que responde por 30% da 
energia gerada no país. (GA)

O governador Romeu Zema 
apresentou ontem (17/6), em Ja-
nuária, o Plano Integrado de De-
senvolvimento do Norte e Nor-
deste. As ações, com expectativa 
de execução até 2022, preveem 
ao todo R$ 1,43 bilhão em inves-
timentos, com geração de 143 
mil empregos e ações em áreas 
como e Desenvolvimento Eco-
nômico e Social, Infraestrutura e 
Segurança Hídrica.

No Norte de Minas, o projeto 
prevê o investimento de R$ 945 
milhões, com previsão de gerar 
quase 86 mil postos de trabalho. 
A expectativa é impactar direta-
mente mais de 232 mil pessoas. 
Obras a muito tempo sonhadas 
pela população, como a cons-
trução de pontes sobre o Rio 
São Francisco nas cidades de São 

GIRLENO ALENCAR

O governador Romeu Zema teve 
o seu nome lançado candidato a re-
eleição para as eleições de 2022, na 
tarde de ontem em Januária, onde 
cumpriu extensa programação e vi-
veu um dia de candidato. Ele pros-
segue a agenda hoje, quando visita 
Brasília de Minas, São Francisco e 
Pintópolis e dá a ordem de serviço 
para a ponte sobre o rio São Fran-
cisco e da pavimentação da estrada 
de Pintópolis a Urucuia e que inter-
ligará o Norte de Minas a Brasilia. 
Mais uma vez ocorreu pequenos 
problemas de muitas pessoas te-
rem sido impedidas de adentrarem 
nos recintos onde estavam o go-
vernador. Na cidade de Januária, o 

governador assinou a licitação para 
a pavimentação da MGC-479, de 
Januária a Pandeiros, com 50 qui-
lômetros de extensão.

O governador chegou cedo a 
Januária e se deslocou para o local 
onde estava sendo aplicada a vaci-
na nos professores. A primeira foi 
a professora Edith Soares e depois 
Terezinha Medeiros. Depois cum-
priu agenda com os professores, 
em evento onde a imprensa não 
teve acesso. No prédio do SESC, 
o secretário estadual de Desen-
volvimento Econômico, Fernando 
Passalio e o diretor geral do Idene, 
Nilson Borges apresentaram o Pla-
no Integrado de Desenvolvimento, 
onde para o Norte de Minas serão 
aplicados R$ 950 milhões e gera-

rá 85 mil empregos. O plano será 
desenvolvido em 35 ações, com 
destaque para a liberação de 4.000 
títulos fundiários.

Zema explicou que grande 
parte dessas ações dependerão da 
liberação dos recursos do acordo 
com a Vale, de R$ 37 bilhões. O 
deputado Arlen Santiago anunciou 
que na segunda-feira o projeto de-
verá ser colocado na pauta da As-
sembleia Legislativa. O projeto terá 
eixos na questão do abastecimento 
de água, asfaltamento de rodovias 
e o Projeto Jequitaí. O presidente 
do Idene, Nilson Borges explicou 
que o projeto não é bla, blá, blá, 
pois tem os recursos assegurados e 
foi discutido com toda sociedade e 
mundo político. Governador participa de momento de vacinação contra a Covid-19

Romeu Zema assina licitação de 50 quilômetro da pavimentação de rodovia 

Francisco, Itacarambi e São Ro-
mão, estão contempladas.

“Esta série de medidas em 
conjunto é que vai propiciar 
desenvolvimento econômico à 
região. Não há uma solução mi-
lagrosa, o que existe são diver-

sas ações que, bem executadas 
e sincronizadas, vão fazer com 
que a condição das pessoas des-
ta região, que é uma das menos 
desenvolvidas do estado, possa 
melhorar e muito”, afirmou o go-
vernador Romeu Zema.

Durante o evento, o secretário 
de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Fernando Passalio, 
detalhou o programa aos depu-
tados, prefeitos, vereadores e 
lideranças de diversos setores. 
Segundo ele, o principal objetivo 

dos projetos é levar prosperida-
de para a região.

“É um plano que envolve 
várias áreas de governo. Conta-
bilizamos várias ações efetivas, 
tangíveis e mensuráveis que vão 
ser, a partir de agora, executadas, 
e que vão mudar a realidade do 
Norte e Nordeste do estado”, 
afirmou o secretário.

Ações
Nas cidades do Norte mineiro, 

o plano será desenvolvido em 35 
ações. Uma das mais importantes 
é o acesso à água potável, dando 
dignidade às famílias da região 
que hoje sofrem com o proble-
ma.

Está prevista a implantação de 
Sistemas Integrados de Abasteci-
mento de Água (que englobam 

perfuração, equipagem e energi-
zação de poços artesianos; insta-
lação de reservatórios de água; e 
implementação de rede de distri-
buição), poços artesianos e dis-
tribuição de kits de acesso à água 
a comunidades com escassez de 
instrumentos de armazenamento 
e distribuição de água.

O plano propõe a implemen-
tação, em parceria com o governo 
federal, do Projeto Hidroagrícola 
de Jequitaí e acompanhamento 
da retomada das obras de cons-
trução das duas barragens ( Je-
quitaí I e Jequitaí II).

As ações também preveem a 
implantação de adutora do Rio 
São Francisco, em Ibiaí, visando 
captar água e garantir o abasteci-
mento de Montes Claros. (Agên-
cia Minas)

Expectativa é investir R$ 945 milhões e gerar 86 mil de empregos somente no Norte mineiro

MARCELO BARBOSA/ IMPRENSA MG
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A Associação Norte Mineira de 
Apoio ao Autista (ANDA) realiza 
nesse sábado um bazar para arre-
cadar recursos e aliviar a sua crise 
financeira, pois com uma despesa 
mensal de R$ 10 mil, sendo quase 
tudo com os terapeutas, a insti-
tuição depende das doações para 
custear suas despesas. Por causa 
da Covid-19, essa arrecadação caiu 
demais. A presidente Vanda Amaral 
salienta que a ANDA foi fundada em 
junho de 2009, por familiares de 
crianças e adolescentes diagnostica-
dos com o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), com a finalidade de 
promover os direitos dessas pesso-
as, prestando assistência à saúde, à 
educação, assistência social, cultu-
ral, lazer e a integração aos seus as-
sociados, além de divulgar informa-
ções a respeito do autismo visando 

a inserção das pessoas com TEA na 
sociedade.

Considerando que nossa institui-
ção é referência em “Autismo” para 
89 municípios do Norte de Minas, 
atualmente contam com mais de 500 
Autistas e dando assistência a mais 
de 200 sendo de crianças, adoles-
centes e adultos, além de todo o seu 
núcleo familiar chegando a número 
ilimitado de assistidos. Com apro-
vação da Lei 12.764/2012, cresce a 
necessidade de cobranças para seu 
efetivo cumprimento. Uma entidade 
bem estruturada, com sede própria, 
poderá ser parceira dos governos 
municipal, estadual e federal na im-
plementação de políticas públicas 
que favoreçam os autistas.

Atualmente, a ANDA oferece 
atendimentos gratuitos nas áreas de 
Assistência Social, Saúde e Educação 
para crianças e adolescentes diag-
nosticados autistas e/ou em fase de 

diagnóstico. Oferecemos também 
oportunidade de tratamento multi-
disciplinar especializado, visando o 
desenvolvimento de suas habilida-
des, além de contribuir efetivamente 
para o aprimoramento educacional 
dos menores portadores de Autis-
mo. A ANDA depende de eventos 
como feijoada, festas juninas, cursos 
e mini cursos etc. A sustentabilidade 
da associação acontece por meio 
desses eventos e nesse momento 
estamos impedidos de realizar essas 
atividades devido as restrições de-
correntes da Pandemia.

A presidente Vanda Amaral afir-
ma que “por esse motivo contamos 
com a apoio da comunidade e so-
ciedade para manter esses serviços 
ativos de modo presencial e remoto 
com mesma qualidade de sempre. 
Estamos enviando esta carta com 
a intenção de arrecadar recursos 
financeiros para suprir os custos 

Efeitos colaterais de vacinas contra covid-19 são 
raros, reforça Saúde

ANDA faz bazar para arrecadar recursos
11Cidade/ Saúde

Dor de cabeça, febre, sensi-
bilidade no local da vacinação e 
sinais de gripe são as ocorrências 
mais frequentes e esperadas após a 
vacinação contra Covid-19. Classi-
ficadas como não graves pelo Pro-
grama Nacional de Imunizações 
(PNI), todas elas estão listadas na 
bula dos imunizantes. 

Em Minas Gerais, entre os dias 
18/1 e 25/5 deste ano, foram regis-
trados pela Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais (SES-MG) 
16.867 casos de eventos adversos 
em decorrência da vacinação. A 
maior parte é de natureza leve, 
92,5%. Isso significa que, das 
6.882.824 doses aplicadas no perí-
odo, em 0,24% ocorreu algum tipo 
de reação. 

Por outro lado, a letalidade da 
doença, de acordo com os estu-
dos científicos, é de 2,55%. O que 
significa que, de cada cem pessoas 
que tiveram coronavírus, 2,55 vie-
ram a óbito. 

A proporção de pessoas que 
morrem no estado por Covid-19 
é dez vezes maior do que as que 
sentem algum efeito colateral em 
decorrência da imunização. “Os 
benefícios das vacinas são bem 
superiores aos riscos que podem 
ocorrer, visto que os eventos ad-
versos mais comuns são aqueles 
esperados, como dor local, febre 
e sintomas gripais”, afirma a coor-
denadora do Programa Estadual de 
Imunizações da SES-MG, Josianne 
Dias Gusmão. 

Segunda dose

O alerta da coordenadora é para 
que as pessoas que estão incluídas 

nos grupos prioritários procurem 
uma unidade de Saúde para se 
vacinar. “Aqueles que já tomaram 
a primeira dose, não deixem de 
completar o esquema vacinal com 
a segunda (D2). É essencial tomar 
as duas doses para ser considerado 
imunizado.”

A SES-MG orienta que as se-
cretarias municipais informem as 
pessoas quando forem vacinadas, 
na unidade de Saúde, sobre os 
eventos adversos mais comuns ou 
esperados. Segundo a coordena-
dora, se a pessoa apresentar algum 
sintoma, é importante informar a 
unidade para investigação do ocor-
rido.

A investigação realizada pela 
SES, de acordo com o evento, in-
clui a solicitação de documentação 
complementar como prontuários 
médicos, laudos de exames labo-
ratoriais e de imagem e relatórios 
de evolução. “As situações graves 
e pareceres são discutidas com 
profissionais capacitados, visando 
à elucidação do caso”, pontua a 
coordenadora. 

Estudos Clínicos

As vacinas administradas no 
Brasil são seguras. Até o momen-
to, o Ministério da Saúde (MS) já 
adquiriu Astrazeneca, Coronavac e 
Pfizer. Antes da autorização de uso, 
elas passam por diversas fases de 
avaliação da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

As vacinas também são submeti-
das a estudos clínicos que avaliam 
segurança, eficiência e ocorrência 
de eventos adversos em públicos 
determinados. Nos estudos clíni-

cos com a Astrazeneca, de acordo 
com a bula do medicamento, a 
maioria dos efeitos colaterais foi 
de natureza leve a moderada e re-
solvida dentro de poucos dias. 

Menos efeitos colaterais foram 
relatados após a segunda dose. A 
sua segurança geral é baseada na 
análise dos dados agrupados de es-
tudos clínicos realizados no Reino 
Unido, Brasil e África do Sul. “As 
reações começam até um dia após 
a vacinação e esses efeitos duram 
um ou dois dias”, explica a coorde-
nadora Josianne Dias Gusmão.

Já na bula da vacina CoronaVac, 
conforme estudos clínicos realiza-
dos com idosos acima de 60 anos, 
não são comuns reações como 
vômito, calafrios, diminuição de 
apetite, reação alérgica, tontura, 
hematoma, hipotermia, desconfor-
to nos membros, fraqueza muscu-
lar, ocorrendo em  0,1% e 1% dos 
pacientes. Já no grupo de adultos 
entre 18 e 59 anos, são incomuns 
também reações como vômito, fe-
bre, vermelhidão, reação alérgica, 
dor garganta, espirros, fraqueza 
muscular, tontura, dor abdominal, 
sonolência, mal estar, dor abdomi-
nal superior e nas costas, vertigem 
e falta de ar, sendo registradas em 
0,1% e 1% dos analisados. 

A segurança da vacina do labo-
ratório Pfizer foi avaliada em par-
ticipantes com idade igual ou su-
perior a 16 anos em dois estudos 
clínicos conduzidos nos Estados 
Unidos, Europa, Turquia, África 
do Sul e América do Sul. O primei-
ro envolveu 60 participantes, de 
18 a 55 anos. O segundo avaliou 
aproximadamente 44 mil partici-
pantes, com 12 anos de idade ou 

das contas mensais rotativas da ins-
tituição que são; agua luz telefone 
segurança, e terapeutas que atuam 
na equipe multidisciplinar que são; 

um fonoaudiólogo três psicólogos, 
um fisioterapeuta que atuam na psi-
comotricidade um psicopedagogo 
dois estimuladores e um   coorde-

nador administrativo.  Para  ampliar 
o atendimento, atualmente a esti-
mativa de gastos pode chegar a um 
custo mensal de R$ 10  mil.

mais. O Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) recomenda a 
administração das vacinas contra a 
Covid-19 em pessoas com 18 anos 
ou mais.

As reações adversas mais fre-

quentes em participantes com 
idade igual ou superior a 16 anos 
foram dor no local de injeção em 
mais de 80% dos casos; fadiga, em 
60%; cefaleias, em 50%; mialgia e 
calafrios, em 30%; dor nas juntas 

em 20%; inchaço no local de inje-
ção em 10%. 

Geralmente, as reações foram 
de intensidade leve ou moderada 
e resolveram-se alguns dias após a 
vacinação. (Agência Minas)

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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VACINAÇÃO
COVID 19

55+SEM COMORBIDADE

A prefeitura de Montes Claros retoma a vacinação por
idade, inicialmente para pessoas com 55 anos ou mais,
junto com os grupos prioritários.

Escaneie com a câmera de seu celular e baixe o aplicativo

/prefeituramontesclaros

www.montesclaros.mg.gov.br

Gestantes, puérperas e pessoas com comorbidades e laudo médico
que indiquem a necessidade da vacina Pfizer, é preciso
fazer o agendamento pelo aplicativo Saúde Digital MG. 
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